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^Í: MOMENTO 
^ POLÍTICO ~ 

l í u e l Cor.y.rcso se v o t ó a y e r e l T r a t a d o , 
y ante,-; el pr ; ) j 'ec to d e fe r roca r r i l e s c o m -
p l c u i c i i b i ' í o s . A p r o b a d o s d e a n t e m a n o los 
presv.pucbíoír;, p o r lo q u e toca á l a C á m a r a 
el pr'.ijjví'.niíi e s tá ciui í i ) l ido, y e l c a m i n o 
t lespej í ido y í rosco . 

U n o s q u i n c e c a p í t u l o s de l j i r e s n p u c s t o 
r e s t a n e n e l rienado, y la d i s c u s i ó n í n t e 
g r a del I V c l a d o . 

D e t o d a s fuc r t c s , e n es ta s e m a n a h a b r á 
t a m b i c i ! c c n c l u í d o ki l abo r d e la A l t a Cá 
m a r a . 

l U riaijudü, p u e s , lo i n á s t a r d e , l a x)re-
r r o g a t i v a rcíria e s t a r á l i b r e d e l a s a t a d u -
r a s (jue e s t o r b a b a n s u ejerc ic io l i b re y 
d-09cml.ara:-:ado. 

E l l u n e s , a i i r m a n los p r o p i o s u i in i s t e -
r iü l e s , se p l a n t e a r á l a cr i r js , q u e n o r e 
c a t a ni el i-ropio c o n d e d e R o m a n o n e s ; 
ante,--, conGc'-a qiie r ec ib ió el P o d e r sola
m e n t e p a r a ¡ e g a b z a r la s i t u a c i ó n e c o n ó 
m i c a y la i i s í c rnac iona l . 

L,a cr is is , p o r t a n t o , es d e s c o n t a d a . 
lyo- q u e n o es d e s c o n t a d o , lo q u e n o se 

v e p o r n i n g u n o p a r t e es l a so luc ión . 
¿ L i b e r a l ? . . . ¿ C o n s e r v a d o r a ? . . . 

- E n el p r i m e r caso : ¿ R o m a n ó n o s ? . . . 
¿ M o r e t ? . . . ¿ C o n es tas . C o r t e s ? . . . ¿ C o n el 
d e c r e t o úe d i s o l u c i ó n ? . . . ¿ S i n jefe u m v e r 
s a l m e n t e r e c o n o c i d o p o r t o d o s l o s l ibe ra 
l e s ? . . . ¿ A n t e c e d i e n d o ó s u b s i g u i e n d o á la; 
f o r m a c i ó n de l n u e v o G a b i n e t e l a p r o t l a -
m a c i ó n d e u n j e f e ? . . . ' 

E n el s e g u n d o c a s o : ' ¿ C o n L a C i e r v a e n 
G o b e r n a c i ó n ? , . . ¿ C o n ' B u g a l l a l en e L m i 
n i s t e r i o d e la P u e r t a d e l S o l ? . . . 

S e g ú n ^ t o d o s los ind ic ios , l a ge s t ac ión 
d s la p r ó x i m a cr is is v a á ser dif íci l . 

D i c e n q u e E .omaaones p e d i r á l a ratifi
c a c i ó n de la conf ianza , c o n la ins i s t enc ia 
c o a q u e él sue le s u p l i c a r e s t a s co sa s . . . 

A s e g u r a n q u e M o r c t y los m o r e t i s t a s 
t a m b i é n c r e e n l l egada s u h o r a , y a s í l o 
'dirá e l p r e s i d e n t e de l C o n g r e s o c u a n d o s e 
le p r e g u n t e . 

L o s a r t í cu los d e La Época s o n t e r m i 
n a n t e s . Y , c o m o y a h e m o s d i c h o o t r o d í a , 
e l n o d e s a u t o i i z a i i o s M a u r a e q u i v a l e á 
u n a ra t i f icac ión . ' ' ' 

T a n t o m á s , c u a n t o q u e el j é i e conse r 
v a d o r s a b e q u e l a s .clases .conservadíwras 
S e v a n t r e s a ñ o s d e ve r se v e j a d a s y p i so 
t e a d a s , y q u e si n o h a y m a l q u e c i en a ñ o s 
d u r e , t ami joco h a y c u e r p o q u e l o r e s i s t a . 

P a r a e l caso d e u h a so luc ión l ibe ra l , , 
s p n d e t e m e r la a n a r q u í a soc ia l , e l de s 
b a r a j u s t e a d m i n i s t r a t i v o , l a d ^ o r i e a t a c i ó n 
po l í t i c a y la ind i sc ip l ina d e l a m a y o r í a , 
q u e c a r a c t e r i z a r o n l o s d í a s d e l S r . C a n a 
le jas , p e t o e l evados á u n a a l t í s ima p o t e n 
c ia . A l fin y al c a b o , n i n g u n o d e l o s p o 
s ib les suceso re s de l d i f u n t o leader d e m ó 
c r a t a g o z a n d e s u p r e s t i g i o n i t i e n e n s u 
t a l e n t o . ¡ A i u s t a lo q u e se r ía la i m p l a n t a 
c i ó n de l T r a t a d o e n Áfr ica , á serv ic io d e l 
n e p o L i a n o y d e la d e s a p r e n s i ó n despi l fa
r r a d o r a , específ icos e n el p a r t i d o l i b e r a l ! . . . 

S i son l l a m a d o s los coMiervadores á l o s 
conse jos d e l a C o r o n a , d e s d e l u e g o , los 
r e p u b l i c a n o s i n t e n t a r á n a lgo , s iqu ie ra p o r 
el b i e n p a r e c e r , p o r n o se r cog idos e n r e 
n u n c i o . . . 

y e n t o n c e s d e p e n d e d e l a a c t i t u d de l 
S r . M a u r a . S i t i t u b e a , si flaquea, vo lve 
r í a m o s á O c t u b r e d e 1909. S i m u e s t r a fir
m e v o l u n t a d y m a n o d u r a , n i a q u í n i e n 
E u r o p a p a s a r á n a d a , a b s o l u t a m e n t e n a d a . 

¡ N i dos g r i t o s en la c a l l e ! . . , 
. ' T o d o s los po l í t i cos , t odos , e n el s ec re to 
d e s u s conciei:M:ias, o p i n a n as í , y a u n lo 
d icen en la i n t i m i d a d . D e p ú b l i c o . . . m u 
c h o s se v e n n e c e s i t a d o s á a fec ta r , c r e e r y 
a f i rmar lo c o n t r a r i o . . . 

¿ S e d i s t i n g u i r á c la ro y p rec i so d e s d e 
esas a l t u r a s , desde l a s c u a l e s es forzoso 
«e r lo t o d o m i poco á v i s t a d e p á j a r o ? . . . 

R. R. 

POR TELÉGRAFO 

Foerssi'í^Siss, Una i«Qta ú& "i. '@ss@r-

RoiíA 17. 17,30. 
E l (lia 14 del p r ó x i m o mes de E n e r o se 

Celebiaiá en la Capilla Tapal solemne fune
ra l por el eíejiio descanso del a lma del Pr íu-
c ipe I ,ui tpoído de Baviera. , 

_E1 19 del cor d e n t e mes , en Ja iglesia teu
tónica de Santa María , se celebrai-ám tam
bién solemnes exequias poi- el m i s m o P ú n -
cipc difunto, costeadas ppr la Legación bá-
Vara cerca de la »Santa í^ede. 

L'Ossc'Tatore Romano, publ ica una nota 
•aficio'í'i, coBtestaudo al ar t ículo que , suscrL« 
4o por Nar íen , ¡«e h a publicado en Le Fíga
ro, de Par í s , acerca de las elecciones de Obis
pos en Francifi. 

L'Osservatore defiende la re ío ima del pro-
líedimiento elceto-.ai, y doiio.samente comen
t a la afirmación del pe i iod is t i Narfen al ase
g u r a r que P.ébjfici, I ta l ia y otros p i í s e s ca
to l ice ; .'-e liall'.ii! .cometidos por la vSanta 
Sede ;i] r ég imen -vigente en los países de 
mi' i i ' iies, esito es, en los países no civi
l izados. 

E l procedimiento, electoral de los Obispos 
en dichaa naciones catól icas—añade el órga
n o oficioso del Vatica,no-~es idént ico al que 
se s igue en Franc ia , y , por lo' t an to , l a con^ 
clus'.óii de! ar t icul is ta M. • Narfeu, es apli
cable igiKilroente 4 Francia . • 
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'«íV;"'-"':' T r e s d e t e n i d o e * 
L a Policía detu%'o hoy á t r e s su je tos que 

se dedicaban á la reven ta d e bil letes p a r a 
el sorteo de Navidad , con, u n sobrcpre":io de 
25 pese tas . 

Los detenidos quedaron á d isposüi 'úa de l 
Juzgado . 

Contra. la ytruala. 
E n el man icomio de San Baudi l io , regen

t ado por Hemiau i to s ' d e vSan J u a n d e Dios , 
h a n s ido vacunadas tollos los al ienados y; e l 
personal , d e d icho cen t ro . 

C u e s t i e n s s n t u n i c i p a l a s a 
La Comisióu de reformas del A y u n t a m i e n 

to lia iicordado emi t i r u n eiiipréstico de dos' 
mil lones de pesetas eu t í t u los a l Qa y i / a 
por roo. 

E l director genera l d e l a Sociedad de Ma
taderos mun ic ipa l e s h a xdsitado al a lcalde 
p a r a jutere.sarle sobre u u a proposición q u e 
presentó hace u n o s meses , re íe ren te á la 
const rucción d e lu i g r a n Matadero e n P u e 
blo Nuevo , y á l a que acompañaba u u a im
por t an te fianza. 

También h a vis i tado al alcalde el pres i 
den te de la vSociedad Geográfica, par t i c ipán
dole que p r ó x i m a m e n t e se celebrará el Con-
gre,=.o Nacional d e Geografía Mercant i l y so
l ic i tando al propio t i empo u n a subvención 
del A j ' im tamieu lo . 

£1 fjenspal MeiSé. 
H o y se espera , procedente de Melilla, al 

genera l Mol tó , qu.ien viene en uso de l i
cencia. 

SSujep cap|9@nisada. 
Comunican de M a n r e s a que s in q u e s e se

p a la causa , se' le incendiaron hoy las ropas 
á u n a muje r en p lena calle, sufr iendo t a n 
graves q u e m a d u r a s , que falleció á poco d e 
i n g r e s a r en el Hc^p i ta l , 

En f a v a r de d u e r a l f éa 
Los a n a r q u i s t a s y s indica l i s tas h a n acor

d a d o celebrar el p róx imo .domingo u n a ma
nifestación e n favor del médico (Jueral tó, 
condenado á des t ie r ro por in jur ias a l Patro
n a t o con t ra l a tuberculos is , 

EL PLEITO DE LOS BALKAMEé 
Ti i '~^^\ f i j y \ j ~ 

onferencla de 
La primera reunión de los plenlpofenclarlos, fermina á los pocos m!nu 

ios de contentada, por diferencias surgidas enfre íurcos y bstlháni-
eos; se femé que dándose por terminadas las conferencias de 

Londres, sea sysfiíufda la fracasada acción de la diploma
cia por una renovación de hosfiiidfides. 

POR' T B I / É G R A P Ó 

HOMENAJE 
i LÓPEZ BECERRA 

A la suscr ipción ab ie i ia e n E L D E B A T E 
,para p a g a r las costas procesales y rega la r 
u n a p laca t e s t imoniando la adhesión y s im
p a t í a d e los católicos a l director, de L a Ga
cela del Norte, D . Aure l i ano López Becerra, 
h a y que a ñ a d i r los s igu ien tes nombres y 
can t idades : 

Pesetas. 

Suma anterior 105,00 
D . A g u s t í n Gil de Au tuñano . . , . . . . ; . i 
D . L u i s de Ga í i t ago i t i a i 
D . Rafael Roquero i 
D . A n d r é s de Mouta lvo i 
I). A g u s t í n H e r r e r a i 
1). E d u a r d o Ayala i 
15'. José María Ruano . . i 

Total de lo recaudado hasta ayer... 112,00 

Huesíro blociue. 
L a P r e n s a catól ica de provincias reprodu

ce con es te t í t u lo u n ai-tículo del redactor 

LA GUERRA 
Cn les Dapdaneiss. 

LONDRKS 17. 15,20. 
Telegraf ían d e los Dardane los q u e e s t a 

míiñaiía, frente á la e n t r a d a d e los m-ismos, 
Se h a t r a b a d o u n luievo comba te nava l en t re 
las escuadráis g r iega y otcymana. 

La not ic ia r>o d a deta l les del comba te . Di
cese que se tra,ta de u,n error , p o i q u e el com
bate á que el t e l e g r a m a se refiere, debe ser 
el que t a \ ' o l u g a r "en la m a ñ a n a de aye r , 

Aílcí&nadO) s í ; es¡sís, na> 
\ BUDAPEST 17. 

Un oficial d e l a Mar ina ing lesa , q u e ac 
t u a l m e n t e recorre es tes te r r i tor ios , obtenien 
d o po r p u í a cur ios idad vistas fotográficas, 
fué de ten ido por l o s agorjtes de la policía 
h ú n g a r a , que creyeron habérse las con u n e s 
l)ía servio. 
. U n o d e los jefes d e Polieía , de spués d e 

t tn minuc ioso in te r roga tor io , y t r a s el exa-
ttieu. d e la documentac ión de l defceaido, l e 
p u s o en l iber tad , d á n d o l e ' m i l expl icaciones 
po r e l l amen tab l e e t i o r padecido. 

Sin,' embargo , hab iendo v i s to u n o po r u n o 
t o d o s los c l ichés obtenidos por el desgi-acia-
do fotógrafo, s e n e g ó 3. devolver los á su 
•dueño, a l cua l aconsejó que se abstuviera-
e n lo suces ivo d e fotografiar en el ter r i tor io 
aus t ro -húngaro . 

I.es ^ r ie ises , de!*i*ettad<3s« 
GONSTANTINOPI,A 17. 16. 

E u el Minis te r io d e la Guer ra se ha dado 
la noticia d e que , d u r a n t e el ú l t i m o comba
t e nava l , u n acorazado g r i ego sufrió ser ias 
awerías, v iéndose obl igado á re t i ra r se ro 
deado de los otros b u q u e s de gueiTa g r iegos . 

Iva flota o t o m a n a s i g u e pe r s igu iendo á la 
escuadra enemiga . * 

Pu«s*t3 bamlsardeada. 
CONSTANTINOPIvA 17. 

.^..^i^'^i'e gr iegos y t u K o s w> cesan las hos
t i l idades sobre el mar . Parece coano s i las 
respect ivas a r m a d a s qu i s i e ran segu i r dando 
l a s u m c a s notas de lucha que p u e d e n obser-
va i se e n t r e T u r q u í a y los al iados, después 
Cíe se r concer tado el ai-misticio. 

Aye r por la m a ñ a n a , áos cruceros gr iegos 
bombardearon e l pue r to de .Molivo, d e la is la 
Mit i lena. 

Aunque , por for tuna, n o h u b o v íc t imas 
luei-on incendiados varios edificios públicos."^ 

bos- buques a tacan tes n o fueron agred i 
dos por las bater ías d e tien-a, con lo cual 
no_pud ie ron sufr ir y no sufrieron el menor 
uaiio. 

embajadores o tomanos se re t i ra rán , n o dan 
do l u g a r á las conferencias y con t inuando 
foruxalm,ente las in terrumpid- ia hosti l i d;a*les. 

I,os a l rededores de vSaint-JaineS l iai lábause 
por comple to t r anqu i lo s y s i n afluencia do 
públ ico, lo cua l es u n a m u e s t r a d e l a ind i 
ferencia con q u e e l públ ico acoge es tas re 
uniones de la píiz, como s i nad ie tuv ie ra íe 
en s u eficacia. 

La epiáíién deS "Témes"a 
L O N D R E S 17. 

The Times declara que el resu l tado d e las cli 
negociacioues ,será m á s fácil u n fracaso que] p rouuuc 'ó un breve discur-io, 

p isos y tab iques , quedando el piso segundo 
totalmeiiite des t ru ido . 

Comenzados l a s trabajos de sa lvamento , 
fueron cxtraída.s de en t re los escombros ocho 
personas her idas , dos de ellas de gravedad, 
en t re ellas el propie tar io del liotcl. 

E l suceso ocurrió á las dos de la tarde . 

La e!eeei6n de Ppsisidesit». 
P A R Í S 17. 21,5. 

Los delegados de las izquierdas h a n delir 
bfei'ado hoy acerca de líi íutu.ra elección del 
Pres idente de la Repúbl ica . En la Cámaira y 
en el vScnado, se h a n celebrado otras das re
uniones con el n ú s m o objeto. Dc.+pués de lar
g a diflciLsión, en la que in tervino Clemen-
ceau, se acordó celebrar otra reunión magna 
d e todas las izquierdas el día 15 de Enero 
p róx imo , b.ajo la presidencia de Clemenceau. 

C o n f e r e n e f a d e A m u n d a s n . 

P A Ü Í S 17. 

E n la vSorbona h a dado una intei'c-.aiit^ 
confereucia el explorador del Polo capitán 
noruego Aniundseu . 

F)l tema fué la relación detal lada de su 
viaje, con cita de curiosís imos <-pisiuios ocu 
r r idos en el mismo, de.-ícubrimiouti.is cicuií-
ficoiS realizados y j iebgros en que se "ió. 

La pre.-entación del coníerehci inte fué he
cha por el Pr íncipe Rolando Konap.irtc, que 

al t un "lite 

NOTICIAS DE 

ELÍRNOS AiiiiiS 17. 
La Cámara h a Votado favorablemente un 

prí>yecto de ley por el que se su] j r imen los 
derechos arancelar ios sobre la imporLación 
de saco.s y te las de embalaje para g r anos , 
y se ex ime t ambién de iguales derechos á 

tex t i les de.'^tinadas á u,=?o,-; a g i v 

B E L G R A D O 17. 16,20. 

Las t ropas aus t r íacas que se ha l lan eu la 
de El Correo Español, nues t ro quer ido anú-''f:r^^í\,^ñ'^V- ^«1»» ' ° s / K a s ejercicios de 
go Sr . C i r i c i , V e n t a d o , con mot ivo del ho- f L ! l t S Z , \ l e T t g t ^ ' ^ " ' ^ ' ' «^^™^'^4° 

las host i l idades . 

en-
u n éx i to , á j u z g a r por los pr inc ip ios de l a s ! comiá,stu'o para el sabio ext rnnje io . 

"El gran salón es taba Heno de' púb l i . o , en
t r e e l c u a l se encontraba el Pr ínc ipe d e Mo
naco. 

conversaciones . 

EL PORVENIR 
Les i»esepwiaSas aus t r i aoas . 

P A R Í S 17. 10,25. 
_ A l Echo d icen d e Viena q u e el Minis te

r io h a suspend ido el l l amamien to d e reser
v i s t a s , por es ta r y a completos ' los Cuerpos 
de Ejérc i to . 

Anoche se di jo e n u n cent ro polí t ico, que 
el hecho d e t o m a r s e t a l med ida , s ignif icaría 
u n a variación, favorable en el aspecto de la 
s i tuac ión , q u e h a r í a innecesar ia la movil i 
zación. 

. Aoe!*Ga ú@i p u e r t o mm 9I Adpiátlc®. 
ROAIA 17 . 12-

DEMECHO ^ARÍTJiSO 

JÜÍCI0 SENTENCIADO 
POR TELÉGRAro 

R O C H E F O R T - V S U R - M E R 17. 
E l Tr ibuna l mar í t imo comercial , ha dictado 

sen tenc ia esta noche contra M. Saleves.si-' co
m a n d a n t e del vapor non iego Eva, y e l señor 

^, ^. . ^ ^ ., .. , , , . , • Arana , cap i t án del vapor e.spaaol ^rajifl, acu-
E l d ia r io La Tribuna dice que en'tre I ta l ia gados: el pr imero , de abandono d e náufrao-os, 

y A u s t r i a no ex i s t e desacuerdo a lguno e n lo y el segundo, de infracción d e las reglas in-
tocante á la d i scus ión de l p u e r t o comercial ¡ t emac iona les sobre abordajes 
en favor de Servhi . Se t r a t a del naufragio ociírrido en la rada 

A ñ a d e que I ta l i a h a p re s t ado toda s u co-1 de la isla de Aix , en la noche del 4 de No-
operación pa ra que la Conferencia in terna- v iembre próximo pasado , en el que perecie-
Ciona-1 de Londres^ t e n g a p ron t a y favorable ron 17 mar inos españoles y u n piloto francés. 
t e rminac ión , resolviendo pacíf icamente las 
cuest iones hoy en l i t ig io . 

Prensa p a r i s i é n . 
P A R Í S 17. 10,30, 

Le Petit Parisién cree saber que las g ran 
des potencia^í c a m b i a r á n ree íprocaineute im
pres iones acerca d e la rend ic ióa d e Aiidr inó-
pol is , que Bulgar ia considera u n a de las 
pr incipales condiciooies p a r a la paz. 

L a s potencias h a n decidido ins i s t i r cerca 
d e la Pue r t a , á fia d e q u e ceda Andr ino -
polis á Bulgar ia . 

Le Matin anunc ia que Poáncaré hará , an
tes del sábado próx in io , n u e v a declaración 
sobre pol í t ica exter ior . 

L a üi>uz R e j a . 

V I E N A 17. 13,30. 
La Comisar ía Cent ra l d e la Cruz Roja ' 

Aus t i i aca , ha recibido indicaciones especiaí í- ' 
s imas del Gobierno,, en v i r t u d de las cuales 
'ha ordenado á t o d a s las A m b u l a n c i a s esta-
bleoi'da» ac tua lmen te en el te r r i to r io búlga
ro, se^ concent ren e a Viena , abandonando 
sin m á s exped ien te , sus res^jectivos p u n t o s 
de para-ia. 

E l comandante Salcvescn, ha sido senten
ciado á u n mes de pri.sión, pero con el bene
ficio de la ley Berenger , y 500 pesetas d e mul 
t a , y el cap i tán Arana , fá 500 pesetas • de 
m u l t a . 

las mater ias 
colas. 

L I M A 17. 
El juez encargado dc-1 a s u n t o de Putiima* 

3'o, h a o idcnado la detención de D. Ju i ie 
A lana jefe de la explotación de cauche^, ea 
donde se pre tendió lynchnr ayer á los. comi«' 
sioiia<ios oficiales. 

V E R A C R U Z 17. 
Con rund io á la H a b a n a sal ió ayer d í 

este i)ueito el vapra- de la Compañía Tras.' 
a t lánt ica Reina María Cri.'ítina. 

i^sasva l lnsa i3e fraperaa. 

S A N T I A G O D E Cnir.rí 17. 

U n a Compañía p e r u a n a de vapores esta« 
blecerá u n a l ínea en t re Iqui tos y Nuév? 
York , por el río Amazonas . 

Pissist fo poses ionada 
M O N T E V I D E O 17. 

E l doctor D . J u a n Carlos Blanco, que ha 
sido nombrado m i n i s t r o de Trabajo^ ' públ i* 
eos, ha tomado posesión d e s u cargo . 

Sel B ras i l . 
R í o J A N E I R O 17. 

Cont inúan m u y ac t ivamente los t rabajos 
de valorización del cancho, con arreglo al' 
p l a n organizado por el min i s t ro d e Agricul i 
tu ra , Sr . Toledo. , / 

_ H a n llegado á la región de l Amazonas ca
si todas las Comisione^v técnicas encargadas 
de es tud ia r el saneamiento , la aper tu ra d e 
carre teras y la desobstrucción d e los r íos 
navegables . 

E s t a s ú l t imas .sialdrán inmed ia t amen te . 
E l Gobierno brasi leño h a decidido t e r m i ' 

na r lo an t e s posible esta colosal empresa , 
cuyos efectos sobre la producción y ven ta 
del caucho no se pueden calcular por el mo
mento , pero que" seguramen te contr ibuirá 
en u n a g r a n proporción al desarrollo de esa 
inmesasa zona^ has ta ahora inexplo tada . 

SIGUEl^ LAS SESIONES 

;S EL AYÜSTAMIEITO 
UOS PRESUPUESTOS p Ü f l I C l P M ü E S 

POR LA MAMAÍA 

menaje iniciado por nosotros á favor de l se
ñor López Becerra. 

M u y conformes. La sol idar idad de la 
P r e n s a católica, nuestro bloque, nos h a r á 
fuertes y respe tados . Haga ihos todos pcff 
ella u n pog^uito, y nues t ro éx i to está des
contado. . • 

Notas de sociedad 
B o d a , 

Ayer tuvo lugar el enlace ma t r imon ia l de 
la hermosa señor i ta María Boix, hi ja del di-

LA CONFERENCIA 
AJ|5rii!sai» tapón . . . 

L O N D R E S 17. 
^ Comenzó la p r imera conferencia á l a s once 
üe la maiiaiia, bajo la pnesidencia de Daneff 
L a r eun ión se celebró en Sain t -James . 

N o h.abía pa.sado media hora cuando los 
escasos curioi^os que esperaban en la calle a l 
g u n a noticia, ^ 2rou con no pequeño asom-
.bro, que los diplomát icos sal ían del edificio 
y se alejaban del m i s m o eu s u s caiTuaies 
respect ivos. 

La p r i m e r a conferencia hab ía teVminado 
Pronto 'Comenzaron eu Minis ter ios y céri-

C o n t i u ú a l a d i s c u s i ó n d e l p r e s u p u e s t o 
d e g a s t o s . , 

Coináeiiza la sesión á las once de la maña 
•na, pues aunque es taba anunciada para las 

L a l A m b u l a n c i a s aus t r í acas h a n hecho s a - ' ^ ^ ^ 3 ^ " ' Í ' " " ' " ° ^ " 1 ^ ' ' empezarse por falta 
h^iu c¿meTz'adoí \^^ ^^ | ^ " ' > f " - ¿S S o ^ a lo que el s u y o ha- t^%!!Í^:í£™.,^^|,.^«.f,?ti^^1:lI.:.f-'^«dos. 

Día ard'enado, pon iendo en s u conocimiento 
que en el t é r m i n o d e cuaren ta y ocho ho
ras p a r t i r á n p a r a su p.aís. 

PeSItloa s tamana. 
• CONSTANTIÑOPEA 17, 

Dícese que es i n m i n e n t e u n a cr is is mi-

rector de los Ferrocarr i les del i^orte, c o n el t ros polí t icos los comentar ios sobre la'iuQDi 
ingeniero D. José Escoriaza. i r iada conclusión de las conversaciones v el 

L a ceremonia verificóse em l a ig les ia d e b hecho in te rpre tábase de m a n e r a s m\ iv d i s 
Perpe tuo SOCOITO, s iendo padr inos la maidie t i n t a s . y. 
del novio y el padre de la novia . De tes t igos i - Mo t a rdó en saberse la verdad de lo ocu 
ac tuaron el padre Zacarías , D . J u a n Boix, r n d o . 
D . J u a n Cervantes , conde de Sepúlveda , Es-1 Como p u n t o pre l iminar , acordai-on los re-
cona^a (D. E . y D. J . ) , Eópez Alfaro (don un idos el orden ó p rog rama de la discusión 
P . ) , m a r q u é s de Alonso Mar t ínez , Mella Y en e l mismo , figuraba como p r imer ex t re -
(D. M.) y Torres de la Serna (D. H . ) Imo, la presentación de los ooderes de que 

M ü felicidades deseamos á los n u e v o s es- cada mío de los p lenipotenciar ios era por-
posos. j tador. *• 

FalEecirSiiafiScss. | Llegados á e=to, haliósla que la personali-
Falleció ayer el senador por l a provincia ^ ¿ ^ í ?̂® comisionados no ofrecía la m e n o r 

de t l u e s c a D. J id io Sopeña. id iñcul tad , y que las credenciales de los bal-
—-En, Zamora , la señora doña Mar ía F io - "^'í^cos carecíam de toda c i rcuns tanc ia espe

res , h e r m a n a de l i lus t r í s imo señor Obispo ? ? : • ^\ <^o^*^"rio, las de Ips turcos facul-
d e aquel la diócesis. rtabaai a estos represen tan tes , para t r a t a r con 

A la familia, y m u y especia lmente a l re
verendís imo Prelado, enviamos la expres ión 
de nues t ro sen t imien to . 

¥lajés. 
Para Hel l ín sal ió ' el conde de Turnes . 

P O R T E E É G R A E O 

sin SBisa^o or ig i i fa i . 

P A R Í S 17. 

los de Bulgar ia , Sei-via y Montenegro , proh 
biéudoles totlo t m t o con los da. Grecia 

Al escuchaise la lec tura de e s t a c láusula 
Vemzelos , jefe d e la Emba jada helénica, in
ter rogó á los turcos la razón de esta excep
c ión ; pregun,ta á la que se respondió , que 
pott- el heeho de ser Grecia la que no había en
t rado al mi smo t i empo que las ot ras t r e s na
ciones en el ami is t ic io , y además , porque eii 
la ac tua l idad sus t ropas e s t aban a t acando 
á las t u r ca s en J a n i n a y en los Dardane los , 
no t en ía dereclio á in ten^enir en .estas confe
rencias , por lo cual , T u r q u í a 110 podía acep-
t a i como par to á los efectos de estos poiir-
parlers. 

Los de Monlancgro , de acuerdo con el cri-

En 

P O R TELÉGRAro 

I3essae<'ri!a!r3ii@sste>. 
BARCriDN'A 17. 

iS ngn-jas de la cs t jc óii de F i anc i a 
de^c u d ó h o j u n a m á q u i u i" con dos v i g o -
lics * 

P o . esta causa h a n "infido con le t i a so los 
coH^v's ^e F i auc i a y M u l l i d , ai Ilegal la 
coiit--] ondeiicía e x t i a n j t i a 

l\r O c'^p.LíO ha salido p ú a M u l l i d el 
"0111.sano de lo l i c ía S i . Mar t ínez del Ca up«» 

Telegraf ían d e Amiers que varios p 'a t ronos ' terio q u e s u s t e n t a b a n las ot ras naciones bal
de fábricas, cuyos obreros es tuv ie ion recien- t á n i c a s , y en rep-reseiitación á¿ la to ta l idad 
tC'Uente en hue lga , h a n adoptado una grave <le ellas, expresa ron su fiíuie p iopósi to de 110 
resolución: la de declarar u u a hue lga pa- aceptar d is t ingos en t re los plenipotenciar ios , 
t rooa l que dura rá ve in t icuat ro horas , como y negáronse resue l t amente á todo t r a t o , 
u n ensayo co-ntra l a pasada ac t i tud de sus mien t r a s Grecia no fuera admi t ida a l igua l de 
obreros. 

% v i r tud de e s a j i u e l g a pa t rona l se ce
r ra rán seis fábricas y ho lga rán forzosamente 
cerca de mi l obreros. 

Eisuntúsiel . 

P E R P I O I S A N 17 
Los t !abai , idoKs del túne l Puvmofens , s i to 

en el d o p a i t i m e n t o de la A u e g e , s,e h a n 
decbuado cii hue lga , por cuestioiies r c l a t n a s 
á lo-, jornales 

Se han t o n u d o medidas de ptecaución 

X f : B Ss. T J í S T E S X S 

^̂ cmi 
iS0g' . fci. sn 
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E L D E B A ^ ' E . - P r e c i o : 2 p í a s . 

las demás pa íses repreSientados. 
Los turcos conferenciaron en t re si para 

buscar a l g ú n medio que pudiera ser aplica
ble, compat ib i l izando tC'das las op in iones ; 
pero reconociendo que nO ten ían t é rminos 
hábi les p a r a e ludi r el 1 espe to á las coneie-
tísii US inst idcciot ics de =11 Gobierno, así 
l iubieion de miiiií'e--ttiilo á lo i demás le -
unidoB, añadiendo que con toda u i g e n c i i se 
Cüniumcaiía á Conslantuiop^ i I13 ocu ' i i do y 
se consu l t a i í a lo q u e ucb íc ' a hac^^ise, en 
\ i s t a del conflicto sn ig ido . 

Después de es tas d e c l a n c u i i t s , p iopu^ie-
lou el comienzo de la-, negocí iciou,_s^ s m 
pcii LUCIO de la i c spue /u i cpac el Gobierno 
otomano en r i a se 

A esto se opus i^ ion i iná iu tnemente los 
balkánicos . 

No hab iendo postbdid id de pasa i de es-
ta» decisiones d^ ano-, y de .itiot,, a^'H//,--,^, 
por acueido gcuc ia l , la cont inuación de la 
coníeiencia h a ^ U el i u e \ e s p i ó x i m o 

E n t i e n d e n <dginíO-, que lo ccu i i i do no se-
i á suficiente p i i a que el ( í o b u r n o tu ico 

. eambi(i .de opnitóíT, } que , por lo t a n t o , lo^ 

Pre.9ide el Sr. Ruiz J iménez. 
Comienza la disicnsión de una enmienda al 

ar t ículo 7.» del capí tu lo 3.°, p idiendo que se 
a u m e n t e á 10.000 pesetas el sueldo de 7.000 
de l director del Laboratorio Municipal . 

In te rv ienen los vSres. García Cortés, Llorem-
te , Catal ina y el asociado S>r, Palacios, 

Como el debate se hace pesado, y no hay 
itnínfwí' ^'P ?,t'^'^''*«^ q ^ í »e l legara ^ una medio de llegar á u n acu-erdo, el "Sr. Ruiz 
dic tadura mi l t a r con Naz im Pacha , A m i d J iménez propooe que quede aplazado el asu,n-
Pacha o E fend i Pa,cha. ^ | :to has ta que .se discuta más ta rde . 

ü i p a r t i d a de los Jóvenes turcos , h a c e ! Se aprueba luego otra enmienda pidiendo 
g randes esfuerzos p a r recupera r e l te r reno _ la supjresión de la plaza de médico del supri-
peraiqo. ,T . „ , , j mido Caiuipamento de desinfección. 

Dlcese que Naz im Pacha ha declarado que I Después , ae aprueban var ias e n m i e n d a s del 
has ta ahora , la gue r ra n o ha hecho m á s cap í tu lo 4.", a i t t n i lo s 
que comenzar . - sobre Ins-

P O R T E L É G R A F O 

P A R Í S 17. 9.15-
La Fedeíació'n d e las Asociaciones profe

sionales de los min is te r ios y otras depen
dencias aná logas , o rgan izan ima g r a n ma
nifestación y otros actos públ icos , como mí
t ines , etc. , p a r a solicitar del Gobierno el 

4.", ai'ticuios I." y 2-' 
t rucciéi i pr imar ia obligatoria 

Sc-bre Instrucción pr imar ia voluntar ia , el 
S r . Trompeta presenta u n a enmienda pidien
do que se {usiGftte el oarg-o de director de las 
E.scuelas de .4,guirre, con el de jefe del Nego
ciado de enseñanza, t lestinándose el les td tado 
de la economía, á la* cieación de vacias p'la-
zas lie proíe.-ores de \,oTtirro, atimeu.to d e iiia-
ter ia l , y mayor sueldo á los pro-fesoies de 
P'iiiiiera enseñanza de la referida Escuela . 

Valdivieso la combate . E l Sr 
Pues ta á votación nominal , fué aprobada 

por 31 votos contra 35. 
E l alcalde pidie que s? re funde la discusión 

do la enmienda referente al director del La
boratorio. 

,„„-,„„( ^ • 1 1 ,-, ,~- — I"'efiende t i d ic tamen de la Comisión el s-e-
a u m e n t o proporc ional de sue ldos , en relación ñor Llórente , leconociendo las excipcionales 
con 4a progres iva cares t ía de la vida. coiidiclon°s del doctor Chieotc. 

Mien t i a s los medios de subs is tencia eji'- El Sr. García Cortés lo i m p u g n a , dici,-nido 
ca lecen ele d í a en cíia en F r a n c i a , y s inga - , que la situación del Ayun tamien to e<; preca-
l a rmen te en Pa r í s , los sueldos de esos fu'n. ria, y aunque encaeu t ra razonable el aumen-
cíonarios quedanse es tancados en u n a re- to de sncMo al doctor Chicote, por sus mé-
lación g r a n d e m e n t e diferencial con la cares
tía d e la v ida . ' * 

Los organizadores d e ese movimien to 
al ientan g randes ' esperanzas de q u e el Go
bierno les a t ienda favorablemente . 

SSn miíEÍatra á Madr>iS. 

P A R Í S 17. 9,30. 

Dice el Matin que , á consecuencia de las 
gest iones hechas por M. Geoffray y los rec
tores de las Academias de Burdeos y Tolosa, 
el m i u i s t i o de Ins t iucc ión públ ica ha acep
tado la invi tac ión de ir á M.idrid á i naugu
rar el I n s u í u t o P l a n e e s . 

E s la p i i i ' i e ía v e / que un m , p r r 
c ia lmeute al ex t ran je io á HKIH'J.I 
obla t iance ' i. 

VI ofi-
r u a a 

S t̂aê S^̂  f s'asaiss^a 
P A R 

e-iLi 11, 

I 1 
E n el CcuseJG « ' e r r a d o 

el El íseo, el n lu i s i ro de la t í o b e m a c . 1 
niumcü que puede califieaise de com, 
fiuca o Li t e n t i t i v a de hue lga geneia l , n 
111'^da pni la Conlcde ioe ión ' í í ene ia l del i'i 
bdjü 

i'.i5taíffsoífi!:cins. 

P \ p í b 17. 19,3. ' 
- "O de la~ c a n e l a s de autoi i ióvik* 

compiei ideiá la Pica id ía , p a s a n d -
A n . i u ' s . > ' 

Exjsiosj-ín y hssníiwjiento. 

P A R Í S 17."20. ' 

En el hot„l Ld Te ' isse , sito en la tue ,. l 
M n ^ t r e , h.i i c - e i ' t ado un t i b o de los que co [-
d r c r r el > fino de a^aa que se ut i l iza eu la 
ca le íacuón de los dn .e iscs pi^o-, del edificio., 

L! cu 
en T913, 
eei_T. d^ 

L i d_t.)' ici'ni ÍVí íoiinidab, 
u n a gi m d i s t a u c í 

A lo-y p.ico'- m inu tos 

y se oyó a 

couun''ii'jii á veiífitiise 
lev ' tn tar el t u b o 
l i u i i h m i e n í o s d § 

u t o s , cree que no debe aprobarse en este pre
supues to , s ino 611 los sucesi-í'os. 

E l vocal asocLido vSr Palacios defiende ei 
aumento , y se aprueba la enmienda . 

Se d iscute á continuación otra enmienda 
al a r t . 5.°, i m p u g n a n d o el Sr. Llórente el 
a u i r s n t o de cincuenta cént imos diar ios , al 
jorna l de t res pesetas que d i s f iu tan los seño-
ros profesóles de la Pruida Municipal . 

Habla el Sr. Sánchez Anido en nombre de 
la Comisión y se a p r u e b a la enmienda . 

Se pone á discusión u n a enmienda del se
ñor Pascual , en la que se p ide que la^: 500 
pesetas de subvención que se supi imieron 
al oifeón Eco de Madi id se concedan á una,=; 
escuelas de la calle del Mesón de Pa iedes . 

vSe pioinueve u n la igo debate . 
E l S i . vSánclrez Anido ataca la enmienda . 
E l vSr. A l v i i e z A u a i i z dice que no se 

m u e s t i a e o n t n i i o á la enmienda , pero que 
t iene que hacei una ac l anc ióu ie.=pecto de 
las subvencione-, que se concedan á Centros 
í b ' e í o s , cuando los Rocialista=, s is temática-
1" ente , á p i e t e x t o de que h a y que hacer eco-
ii ,mías , p iden supres ión de sueldos mezqui-
bí , á pobies empleados . 

, ' S i . Ba i i io ¡Eso es in s id ioso ' 
<"'• Sr. A i i a n z . N o ; 5̂ 0 p ido que se supr i -

• todas las subvenciones de tudas c l a ses ; 
vosotios, que hablá is de economías, só-

1 I , •"icéis en lo que os coiivien*. 
í '-r Catal ina p ronunc ia u n d i scu i s» mi-
>• 3 f, i n t e j i u m p e v a n a s veces el .-<cñor 

1, i t ' , ' interviene el Sr. L lo ien te , dicieii-
,- f̂ '.t, va robus ta : 

t , í'". la tercera vez que la sesión se 
^ stL mit in y los señóles asoci idos 

otan I (Camptnilla-os.) 
. Ruiz J iménez i»i-eiviene, diciendo 

I , ., ^" i m c ^ o debe ser ncuWfjp 
, -.tra p i i t i d a r i o de que s '̂iKc;i¡,tan las 
1 ' j ' i e s , 
l ia 1 el Sr. Alvares Arranz , dici(.*,i^ 

que él na va contra esta ó aquella subven
ción de de t e rminada escuela, s ino cont ra to
das, y que a lude á Las subvenciones pedida í 
por los socialistas, , que es tán en p u g n a coa-
sus afanes de reducción. 

Después de hablar otros señores , retii.a k 
enmienda el Sr . Pa.scual. 

Igua lmen te se re t i ran las enmiendaíi n ú 
meros S3. 54 y 55-

Léese la 55 bis , del Sr. Bellido, cn l a 
que se propone se s u p r i m a n todas las sub 
venciones, y por taiifo, el a r t . 6."; que e l 
a lqui ler que se paga por-el local de la E s - , 
cuela de Artes y Oficios del Minis ter io de 
Ins t rucción pública se supr ima y pase al ca
pí tu lo pr imero , a r t ícu lo 8.», cAlq'iúlereí d e 
edificios». 

E l pres idente de la Combsión d e presupues--
tos , Sr. Anido, pide expl icaciones al Keñor 
Bellido. 

Es te , con g r a n elocuencia, dice: Si esta 
p resupues to es de economías, si quer-jmoj. 
hacer verdadera labor munic ipa l , debemo:*, 
hacer economías , 110 sólo en el personal , co
mo ha.'ita a.qiií se h a hecho, s ino en t'>do,íí 
los conceptos que lo p e r m i t a n ; por eso n * 
podem.os consent ir q u e se ooncedan suoven-
c iones á n i n g u n a escuela pr ivada cuando el 
Ayun tamien to t iene indotadas l as suyas , 
porque la .situación del Concejo es pre.Taria. 
Nosotros debemos a tender p r i m e r a m ' u t e á 
lo nues t ro , y después á lo de fuera. Es í a 
os la razón de haber suscr i to la enmienda . 

E l vSr. García Cortés contesta ni S i . Be
llido en tonos in temperan tes y cada vez niá,=f 
exa l tado : 

La ca.npaui l la presidencial suena á cada 
iuistaittte. 

E l edil socialista di jo en t re o t i a s cosas; 
¿Creéis,, voáolros que si no,sotros tuv ié ramos 
ricachos que nos dejaia-U d inero eu testa
mentos , t endr íamos necesidad de venii a! 
Ajni i i íamiento á pedi r subvenciones? (Glan
des risas.) 

V a r i o s e s c á n d a l o s . 

E l orador se encala con el Sr. Alvares 
Arranz,- y dice: 

Si S. S. s igue por ese c a m i n o , - m i s co
rrel igionarios t end rán que negar le . 

E l escándalo aumen ta has ta el p u n t o da 
n o oi ise a l oradoi . 

La pies idencia a g i t a la campani l la de un.-; 
mane ra desenfrenada. • 

Se restablece el orden y heibla el señoi 
Aragón , diciendo que que leu las .sub\en-
ciones admi t idas y que no se admiUm iiui.s, 

Después hab la el Sr. Palacios, cuyas p.i-
labras n o se oyen. 

Vuelve á hab la r el Sr. Arranz , y dicei 
P ido, de acue ido con el vSr. Bellido, que se 
terminen de u n a vez todas las s u b v e n á o n e s , 
pues es inconcebible que se s u p r i m a n suel
dos á empleados de 'la cassa, y que luego 
se concedan subvenciones . 

Refiriéndose á las pa labras que le dirigié 
el Sr. García Corté,s, dice: Yo he cumpl ido 
s iempre con mi deber ; no- t e n g o miedo á la? 
amenazas de S. S., no m e impor ta que no me 
t ra té is co r t é smen te ; yo os digo, después de 
todo esto, que cuando en asuntos de admi
nis tración esté de acuerdo con vosotros as* 
la manifes taré . Vosotros no me tend ié i s ci.n-
s iderac ioncs ; pero yo, s iempre os t i a t a t é 
con corrección. (Rumores de aprobación.! 

E l >Sr. Bellido insis te n u e v a m e n t e en que 
se^ h a g a n economías munic ipa les , supr i 
miendo las subvenciones á escuelas , «algu
n a s de las cuales no exis ten». (Protestas de 
los republicanos y socialistas.) 

El orador s igue : Aquí t engo l is tas que )o 
comprueban . Una con subvención de I.TOO 
pesetas . , . (Gran escándalo, voces v denues
tos.) 

E l Sr . Mora p ide á g randes voces q u e s e 
lean las l i s tas . ^ 

E l Sr . Bellido, con g r a n serenidad: Bueno , 
queréis los nombres , ah í van . Lee : Una con 
t.500 pese tas e a la calle d e P ia iaon té , 3, ' 

BpfHfli^flIB'lfWiIiptij)! 
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ICaSa del Pueblo, donde no existen escuelas. 
(Impresión. Se reproducen las protestas de 
Ja izquierda.) 

El Sr. García Cortés: Bsa escuela' está en 
Ja calle de Latoneros. 
• Varios .sefiores: ¡Ah! ¡Olí! ¡Eh!... pero 
no en la Casa del l?ueblo. 

El Sr. García Cortés: ¡Es lo mismo! 
El Sr. Bellido lee: Otra en el distrito de 

Euenavista, Centro Instructivo del Obrero; 
*tra en los Cuatro Caminos. Las dos están 
¿erradas y las dos... 

Desde la tribuna de la Prensa nO es posi
ble oír lo que sigue diciendo el culto-edil 
Wel Centro de Defensa Social. 

LO.S K^ttbiicaiiós- y socialistas protestan á 
^•randes voces. 

El Sr. RuÍ7, Jiménez golpea en vano en 
la mesa con la campanilla. 

El Sr. Valdivieso, vocifera, mesándose las 
barbas: ¡Eso es mentira, mentira! 

•El Sr. Llórente, con las manos sobre la 
cabeza: ¡No es verdad, no es verdad! 

El Sr. García Cortés, con los brazos en 
alto y los puños cerrados, grita: 
' -^¡Inexacto, inexacto! 

El Sr. Reyes grita también: 
—¡Esto &s intolerable, intolerable, intole

rable, intolerable!... 
Lo intolerable, Sr. Reyes—dice el alcal-

He,—es que vS. S. interrumpa al orador sé-
ñor Bellido. 

Arrecia el escándalo formidablemente. 
El Sr. Bellido, sereno, imperturbable, co

mo si nada sucediera, sigue leyendo, y dice 
al terminar: Yo, jamás falté á la verdad. 
Sostengo cuanto he leído. 

El Sr. Ruiz Jiménez; Mi autoridad tiene 
que proteger á todo concejal que está en el 
uso de la palabra 5̂  es interrumpido. 

Ruega á los republicanos y socialistas que 
Ee abstengan de gritar. 

A pesar de la exhortación del alcalde, si
guen vociferando. 

Por fin, se restablece la calma, y continua 
el Sr. Bellido, aíirm.»udo que todo lo que ha 
dicho es cierto, y pidiendo al alcalde que, 
en el caso de no admitirse su eimiienda, no 
66 pague las subvenciones á los Círculos en 
que no existan escuelas, ó si existen, están 
cerradas. 

El vSr. Ruiz Jiménez le contesta, diciendo 
tpie ordenará una minuciosa inspección _á 
todas las escuelas subvencionadas, para evi
tar los abusos denunciados por el Sr. Be
llido. 

Puesta á votación la enmienda, es des
echada. 

Desde este momento ya pierde interés la 
Besrón. Abandonan los 'escaños algunos se
ñores asociados y concejales. 

En vista de-esto, el Sr. Ruiz Jiménez le
vanta la sesión para reanudarla á las cuatro 
Úe la tarde. 

• Es la una y mé^ia. 
Conlipntarios. 

En el salón quedan discutiendo algunos 
' asociados y concejales acerca del debate 

planteado por el Sr. Bellido. 
Todos están .conformes en que no debió 

ser desechada ía enmienda, cuya finalidad 
i l» encaminada á que desapareciera la con
signación de 34.870 pesetas que se invierten 
eu subvenciones que no deben existir. 

Pero el alcalde—^dicen—tuvo miedo á so
cialistas y republicanos, y optó por compla
cerles. ¡Es triste, es ti-iste!—terminan di
ciendo todos, en tanto salen del salón. 

POR LA TARDE 
«Sigue la discusión del presupues to do gas

tos del , in ter ior . 
A las cuatro y cuarto de la tarde se 'e-

anuda la sesión, bajo la presidencia del se
ñor Riiiz Jiménez. 

Eu los escaños, menos concejales y asocia-
4os que durante la mañalna. 

Se da lectura á las siguientes enmiendas: 
Creación de tina plaza de enfermero con 

1.500 pesetas, con destino exclusivo á 'a 1 
C-ota de leche del distrito de Palacio; crea
ción de otra plaza de practicante de segun
da, con 1.250 pesetas anuales, con destino 
al citado Centro benéfico; consignación de 
10.000 pesetas para crear la Gota de leche 
en la Casa de vSocorro del distrito de Cham-
í)erí; que se eleven á 10.000 las 9.000 pese
tas consignadas para la creación de la Gota 
dé leche en, la Casa de Socorro del distrito 
de la IncluiSd; que se eleven á 20.000 1, s 
10.000 pesetas consignadas para la Consulta 
de niños de la Casa de Socorro del distrito 
de Palacio (Gota de leche), y que se eleven 
á 3.000 pesetas las 1.500 consignadas para 
medicamentos y efectos destinados á la cu
ración de niños pobres en la Consulta de 
la Casa de Socorro del distrito de Palacio. 

El concejal republicano Sr. Llórente de
fiende las enmiendas, encareciendo la ñece-

'' eidad de atender á los niños pobres, y pro
pone que se uinifiquen dichas enmiendas y 
Se consigne un crédito de 50.000 pesetas 
para instalar servicios de la Gota de leche. 

El Sr. Ruiz Jiménez dice que es altamente 
'«simpática la idea, que honraría al Ayunta

miento, ..porque no puede haber fin más hon
rado que e] de proteger á loS niños pobres. 

Los concejales Sres. Catalina, y García 
fiuejido, también se muestran partidarios de 
la, idea. 

El asociado; Sr. Palacios también está con-
Torme. 

Se acuea-da, por unanimidad la partida de 
50.000 pesetas para subvenir á los referidos 
servicios, y se desecha otra enmienda pi-
.ñiendo que los diez inspectores de Salubri-
ílad, pertenecientes al Cuerpo Facultativo de 
\a. Beneficencia municipal, cesen en dicho 
Servicio yvuelvam al de las Casas de Soco
rro y asistencia domiciliaria. 

Se poneá discusión y se desecha otra en
mienda pidiendo que se concedan 750 pe
setas por remuneración de casa al jefe ad
ministrativo de la Casa de Socorro de Bue-

' lia vista. 
Se aprueba otra pidiendo la consignación 

de 1.200 pesetas para poner en condiciones 
Üe utilización los baños-duchas de los gru
pos escolares de Bailen y Vallehermoso. 

Se discute otra enmienda pidiendo que se 
suprima la partida de 8.800 pesetas que se 
consignan para el departamento de niños 
de Alcalá de Henares (Asilo de la Paloma), 
incluyéndose en cambio otra de 2.000 pesetas 
para los gastos que origine el traslado de los 
asilados que allí se encuentran, al edificio 
üe Madrid. 

Se_ aprueba la segunda partida de dicha 
enmienda. 

Se retira otra enmienda pidiendo que se 
fuprima la plaza de capellán del Asilo de 
•noche de la zona Oeste. 

También se retira otra pidiendo que la 
partida de 6.34S pesetas consignadas para el 
personal del̂  Asilo Tovar se reduzca á 1.500. 

Se pone á discusión otra enmienda, pre
sentada por el concejal Sr. Bellido, ptopo-
liiendo un servicio de organización para ur
banizar el extrarradio. 

En la referida enmienda se pide el aumen
to de una partida de 10.000 pesetas para 
sueldo del ingeniero jefe de dicho servicio. 

El vSr. Bellido expone los beneficios dé su 
propuesta, que evitaría al Ayuntamiento 
muchas dificultades que surgen á diario al 
urbanizar el extrarradio y encontrarse con 
•numerosas edificaciones. 

vSe opone á la propuesta el concejal señor 
García Quejido, diciendo que dicho servicio 
puede hacerlo el ingeniero director de Vías 
públicas. 

El Sr. Bellido rectifica, diciendo que es 
Imposible que dos servicios tan importantes 
pueda hacerlos una sola persona, como no 
los haga á medias. 

Se opone también á la enmienda el señor 
'Aragón. 
. El Sr. Sánchez Anido, por la Comisión 
He presupuestos, pide que por tratarse de 
tana cuestión técnica, retire la enmienda 
Sr. Bellido y haga l u e ^ tina propos-c 
al Ayuntamiento. ^ • 

El Sr. 'BelKcl.o retira la enmienda. 
Se aprueba seguidamente otra propu', 

pidienoiB gue la gartida de aoo.ooo jficbc 

que se consignan para conservación y repa-. 
ración de asfaltos Se reduzca á 175.000. 

Asimismo se aprueba otra enmienda pi
diendo la supresión por amortización de va
cantes, de las 10 plazas de encargados, de 
calas y su asignación de 15.000 pesetas. 

En idéntica forma se aprueba otra enmien
da relativa á la supresión de los dos inspec
tores primei-os de Servicios eléctricos y el 
de arcos voltaicos. 

Se aprueba otra enmienda creando una 
plaza dé cantero sentista con el haber anual 
de 1.460 pesetas á favor de José Recarte 
por sus buenos servicios prestados al Ayun
tamiento al denunciar á varios funcionarios 
de Vías públicas que no cumplían coa su 
deber. 

vSe'acepta eirá enmienda proponiendo qué 
se suprima por amortización la plaza de je
fe de maquinista 'Con 3.660 pesetas anuales. 

También se aprueba otra rebajando á 
50.000 pesjetas las 90.000 consigiiadas para 
suministro de arena de río y miga. 

Apruébase otra enmienda presentada por 
el concejal Sr. Bellido, piwponieiido que se 
consignen en los presupuestos el haber a,nual 
de 2.500 j)esetas- á los tres sobrestantes de 
fontanería j alcantarillas. 

Al ponerse á discusión otra enmienda pi
diendo que se suprima la plaza de inspector 
de ffláquinaH elevadoras, dotada con 2.500 pe
setas anuales, el concejal vSr. Barrio defien
de la enmienda, diciendo que es-tas plazas de 
inspectores, á veces se dan á 'individuos que 
no tiensn noción de las funciones que se le 
encomiendan, y recuerda, que en una oca
sión nombraron á un sastre píira que inspec
cionase un servicio de máquinas elevadoras. 

Se aptt-ueba la supresión por amortización. 
De igual modo se aprueba otra enmienda 

pidiendo la supresión de la plaza de vigilan
te inspector de las obras por contrata. 

Se retira la enmienda núm. 87, pidiendo 
que se supriman las 4.000 peS.etas consigna
das para pago de horas extraordinarias. 

También se retira la enmienda iiúm. 88 
pidiendo que se reduzcan á 392 los 443 opera-
líos que Se consignan. 

Al discutirse la enmienda pidiendo que sí 
supriman las dos plazas de inspectores noc
turnos, el concejal Sr. Barrio, dice, que le 
consta que uaio de dichos fuiícionarios no tra
baja, por ser amigo de un concejal. 

Con este motivo se produce una acalorada 
disputa entre el concejal vSr. Nicoli y «1 con
cejal Sr. García Cortés, 

El alcalde agita la campanilla valias ve
ces, y se restablece el orden. 

Re aprueba la enmienda, por amortización. 
Momentos antes de discutir.se la enmienda 

núm. 90, el concejal Sr. Bellido se levanta 
jjara decir que tratándose eu diclia enmienda 
de una modesta personalidad, se retira del 
salón, .por delicadeza. 

El alcalde le contesta que ea notoria su | 
cortesía, por lo que no podía esperarse me-i 
nos de tan digno concejal. 

Una enmienda . 
El Sí. Bellido abandona el salón, y se -dis

cute en seguida la enmienda, que dice: 
«Los vocales que suscriben, teniendo eu 

cuenta el escalafón de arquitectos, aipfobado 
por el excelentísimo Avuntamicnto, y los 

EL DlSeURSO DEL 8R. MELLA 
La nota saliente de la sesión que ayer ce

lebró el Congreso fué él discurso pronun
ciado por el elocuente diputado Sr. Vázquez 
de Mella acerca de la política seguida por 
los Gobiernos que han engendrado" el Tra
tado y .acerca de las alianzas qne -España 
debe hacer y de la política internacional que 
conviene al país. 

De cuántos di&cursos lia pronunciado el 
Sr. Mella se decía anoche que éste era el 
mejor, sin duda porque el último que pro
nuncia el genial orador es el mejor siempre, 
como decía el Sr. Señante, y era opinión 
general en el Parlamento que este discurso 
del Sr. Mella tenia una importancia y una 
trascendencia ¿normes, calificándole algunos 
de profetice 

Cuando el Sr. Mella salió á los pasiila^^, 
numerosos diputados, muchos ministeriales, 

I alguuos' conservadores, que mientras habló 
en el salón de sesiones hacían signos de 
asentimiento á lo que dijo, le felicitaron efu
sivamente. • 

El Sr. Castrovido, que se acercó al grupo 
donde recibía enhorabuenas el Sf. Mella, lle
gó hasta él y le dijo: 

—Ko había tenido ocasión hasta hoy de 
escuchar á usted, y ha sido esta tarde la 
vez primera que he oído su palabra. Le doy 
mi enhorabuena, y he de decirle que soy ya j ^^'^^ ei 
un admirador de usted, y que por lo que | Congie 
respecta á su dificurso, estoy conforme en 
un todo, excepción de algunas ideas. 

D. Melquíades Al varea felicitó al Sr. Váz
quez Mella en estos términos: 

—¡ Venga, esa mano! Eso es hacer' un dis
curso admirable.—^Y le abrazó. 

Otros diputados republicanos manifestaron 
al Sr. Mella la complacencia:-con que le ha
bían escuchado, y un ministerial le abrazó, 
exclamando: 
: —i Estupendo, estupendo, estupendo ! 

El éxito del Sr. Vázquez Mella fué uná
nime, y el discurso que pronunció fué ano
che telegrafiado' con gran extensión al ex
tranjero, especialmente por los corrc-'-ponsa-
les de'ki Prensa francesa y alemana. 

EL TRATADO FRANGO-ESPAÍIOL 

Antes de que terminara la votación del 
Tratado franco-español abandonó ayer tarde 
el Coiígre.'ío el conde de Romaiiones, que 

i dijo salir satisíecho ue la jornada parlamen-

Sobre tal asunto expresó el conde su ccfti-
fianza de que ya no volverá á repetirse el 
incidente de que anteayer fué testigo el Con
greso al hablar el Sr. Castrovido, aunque, 
eso sí, el debate d e que habló el Sr. Soriano 
se planteará cuando se considere oportuno. 

LAS GLASES PASIVAS 

Ayer tarde se reunió la Comisión que en
tiende en el proyecto de ley reformando la 
de Clases pasivas, dando dictamen favorable 
al proyecto. 

ENSEÑANZA Y SANIDAD 
El doctor Moliiier, acompañado de D. Ja

cinto Benavente, estuvo ayar tarde en el 
Congreso, entregando al jefe del Gobierno 
una instancia, en la que se pide que se 
solicite un crédito de 100 millones para es
cuelas -y sanidad. 

FÜE.RZAS NAVALES PARA I9i3 
Aj-er se reunieron en el Senado los seño

res que forman parte de la Comisión que 
entiende en este asunto, nombrando presi
dente al mai-qués de Pilares, y secretario al 
Sr. LoygoiTÍ. 

AMPLIABIOM BE CARRETERAS 
La Comisión del Senado encargada ^ del 

es-tudio del pro^^ecto de ley referente á la 
ampliación de los 7.000 kilómetros» de carre
teras emitió dictamen de conformidad con el 

cartilla.»!' eu el Instituto Nacional de Previ-
Aún para .sortearlas entre tipógrafos que re
tinan las condiciones,de casados y con hijos 
y trabajar en los diarios de Madrid y, de 
Murcia. 

Como este Sindicato no ostenta carácter 
político alguno y sólo de obreros que al 
arte de la imprenta se dedican está formado, 
entiende esta directiva nue la promesa de 
usted es hija de un deseo de favorecer á 
« t a determinada clase, á la que nos honra
mos de pertenecer; como eiitendemos igual
mente—apuesto que ningún efecto óptico-po
lítico nos enturbia el ,-^.-iníif.i-o prisma de 
este acto de usted—y ello nos revela de 
ficticios escrúpulos, que el imparte de las 
minutas de usted es producto tan legítimo 
de su trabajo profesional como, por ejem
plo, el importe de los jornales del corrector 
del Heraldo... 

De usted afectísimos seguros servidores 
Por la óTrectiva de este Sindicato, el secre
tario, Francisco pa-rríba.—V.» B-.":' el presi
dente, Victoriano'Daseijo. 

Madrid, 16 de Diciembre de 1912. '. ' 

LO DEL ASESINATO 
Q B 

MACHAqUITO 
La noticia no se ha confirmado. 

LA CaUlSISN DEL TRATADO 
ninguna noticia cierta más 

muchos Y buenos servicios que vienen pres
tando á la Corporación los arquitectos tmini-
ciimles Sres. García, Nava y Bellido, propo
nen se asigne á dichos facuiltativos el sueldo 
de 5.000 pesetas anuales, como recompensa 
á los trabajos que vienen realizando dichos 
señores. 

El Sr. Piera la defiende, eomnerando los 
notables trabajos de los referidos arquitectos. 

Después de una larga discusión, queda re
tirada la enmienda. 

El concejal Sr. Barrio, retira su enmienda 
presentada, para que se supriiiia la partida 
de 500 pesetas para oriiamentación. 

Se discute luego la enmienda del señor 
García Cortés, proponiendo que se suprima 
la partida de 23.000 pesetas p^ra adquisición 
de terrenos t)ara la Necrópolis y la zona 
exterior de defensa. 

El Sr. García Cortés, después de aclara
ciones hechas por el Sr. García Prieto, reti
ra la enmienda. 

Se retiran dos enmiendas presentadas pa
ra obras en edificios propiedad de la Villa. 

Se pone á discusión otra enmienda, pre
sentada por los socialistas, pidiendo que se 
rebaje á 30.000 pesetas las 50.000 que se oon-
signan.para mejora del mobiliario del Ayun
tamiento. 

La defiende el Sr. García Cortés, y la 
combaten los vSres. Piera y Sánchez Anido. 

Se admite la enmienda con algunas modi
ficaciones. 

Se retira la enmienda núm. 98, relativa á 
personal de salubridad é higiene. 

Discútese otra enmienda, presentada por 
los Sres. Bellido y Sáiz, pidiendo que se 
eleve á 10.000 pesetas las 5.000 consignadas 
para gastos de t>ersoiial y material de la 
Junta de Fomento y mejora, de habitacio-nes 
baratas de Madrid. 

La defiende el Sr. Bellido, justificándola. 
El Sr. Sánchez Anido dice que como el 

presupuesto que se discute es de reducción 
de gastos, pide que la retire el Sr. Bellido. 

El asociado Sr. Palacios pide lo -mismo 
.que el Sr. Sánchez Anido. 

Se desecha la emtdenda. 
El Sr. García Cortés retira á continuación 

la enmienda presentada por él y varios com
pañeros, pidiendo que de la partida de pese
tas 500.000 consignadas para pago á la Ha
cienda se reduzcan, por este solo año, la 
porción correspondiente al impuesto de uti
lidades que deben abonar los empleados del 
Ayuntamiento. 

Se aprueba la enmienda correspondiente 
al monumento de Mesonero Romanos, la, 
cual propone que las 30.000 pesetas consig
nadas á tal fin, se paguen en dos años. 

Se retira otra enmienda relativa á la con
signación para pagos del primer plazo de 
un grupo escolar. 

También se retira otra que trata de las 
obras del subsuelo. 

Se pone á discusión la enmienda número 
104, pidiendo que se reduzcan á 100.000 las 
300.000 pesetas consignadas para gastos im
previstos. 

La defiende el Sr. García Cortés. 
Después de hablar el Sr. Ruiz Jiménez, se 

acuerda consi,gnar para dicho servicio, la 
cantidad de 150.000 pesetas. 

Con esta partida se cierra la discusión del 
presupuesto de gastos. 

El alcalde hace algunas aclaraciones, di
ciendo, que del resultado de las reduccioues 
hechas en el presupuesto de gastos, haj ' 
motivos para felicitarse, puesto que el pre
supuesto del año 1912 comenzó con un dé
ficit inicial de un millón novecientas mil y 
pico de pesetas, y el de este año comienza 
con el de tres millones trescientas mil pe
setas, de las que hay que descontar las re
ducciones habidas en el presupuesto de gas
tos, que Son muy considerables. 

Anuncia la discusión del presupuesto^ del 
Ensanche, cuya totalidad comienza á discu
tirse. 

Después de hablar el Sr. Martín Rey, se 
toma en consideración la totalidad. 

Discusión del presupues to del Ensanchis. 

vSe pone á discusión la primera enmienda 
á la totalidad, que trata de que no se. ad
mita ni discuta enmienda alguna que su
ponga aumento de personal. 

La combate el Sr. Gurich y la acepta e | 
asociado Sr. Palacios. 

Se aprueba la enmienda. 
Se desechan las enmiendas números 2 A 

9, que traían de aumento de personal, ; 
queda aprobado el presupuesto." 

Se pone á discusión la-s bases comple 
mentarías á dicho presupuesto, relativas t 
organización de personn/-

vSon aprobadas, de'pués de uu corto deba-, 
, y se IcvantP ^ sesión á las ocho y me-̂  
Hoy, -,̂ a,® nueve y media de la mañ«!t,T 
,,_,.^.:^rá_la sesión para discutir el prefs, 
sto de ingíesÉíS. „ 

No se sabe 
acerca de quiénes serán los otros dos senado
res que-—además de los cinco que ayer di-
jimc^t—-formarán" la Comisión del Tratado en 
la Alta Cámara. 

Pero, según nuestras informaciones, es ca
si seguro que uno de ellos será el Sr. Ló
pez Muñoz, quien, además, será nombrado 
presidente de dicha Comisión. 
. Además de los, señores que a3'er citamos, 
hará obsarvaciones al discutirse el Tratado 
el senador liberal Sr. Parres. 

COMISI@N DE PRESUPUESTOS 
Aj'er se reunió la Comisión de presupues

te» del Congreso para estudiar el proyecto 
de reforma de la ley sustitutiva del impues
to de consumos, que se proponía activar lo 
littás • posible el dictamen, conforme á los de
seos 'mauifestado»-'por el ministfo. 

DON iULW SOPEÑA 
Ayer tarde falleció en Madrid el senador 

por la provincia de Huesca, Sr." Sopeña, á 
consecuencia de una pulmonía. 
- D. E. P . 

- EL REY D i BAZA 
El día 25 marchará á Santa Cruz ¿e Mú

dela S. M. el Rej' para asistir á una cace
ría. Don Alfonso no regresará á Madrid 
hasta él día 31. 

LOS eOMPLEMENTARISS 
Ayer quedó aprobado en el Congreso el 

dictamen sobre el proyecto de ley de ferro
carriles complementarios. 

MINISTROS ENFERMOS 
La enfermedad del Sr. Alba continúa me

jorando. 
Ayer salió á pasear en carruaje. 
El ministrp de Marina sigue guardando 

cama, á consecuencia de la afección gripal 
que padece. 

eOMISIONES 0£L SENADO 
La Comisión de presupuestos emitió lic-

tamen, declarando exento de derechos el du
cado de Canalejas y concediendo un crédito 
de dos millones de pesetas con des'-uio al 
Ministerio de Instrucción pública. 

También dio dictamen la Comisión mixta 
que estudia el proyecto de ley del íerr.¡caiTÍI 
de vSanta Cruz de Tenerife á Garachico. 

EL PROYECTO DE MANCOMUNIDADES 
Dícese que el Sr. Romaaones ha prü'rieti-

do á los senadores catalanes que antes de 
que se cierren las Cortes será leído eu la 

En el asunto de las pensiones pid-'eron Alta Cámara el proyecto de las Mauconmni-
votación nominal algunos conservadores, dades. 

taria. 
El Tratado fué votado por te. maj-oría mi

nisterial y por la minorfa radical, votando 
en contra republicanos y i-adicaleS y absfe-
niéndose carlistas é integristas. 

El conde de Ronianones dijo que el vier
nes comenzará la - discusión del Tratado en 
el Senado, sin que pudiera aventurar la fe
cha eu que los debates puedan terminar. 

EL PLEITO DE "EL LIBERAL" 
Creíase que_ ayer haría en el Senado una 

pregunta acerca de este asunto el senador 
conservador Sr. Alvarez Guijarro, y que en 
el mismo sentido hablaría el presidente del 
Supremo, Sr. .-^Idecca. j 

Ni uno ni otro hablaron, ignórase por cua
les causas, quedando así defraudadas las es
peranzas de los que creían ocurriría algo 
sensacional en la Alta Cámara. 

LOS CONSERVADORES A LA SRESA 

«Parece que la sesión de hoy está destina
da á que dos conservadores andemos á la 
greña», dijo aj'er en el Senado el Sr. Alva
rez Guijarro. 

Y en efecto, primero el general Primo de 
Rivera, manifestándose en contra d-̂ - lo o«?i 
nión de lo^ Sres. Rodríguez San Pedro y 
A lien desalazar acerca de la concesión de pen
siones, y después el catedrático Sr, Fer
nández Prida acusando de parcial en sus 
apreciaciones al Sr. Alvarez Guijario, die
ron lugar á que la de ayer no fuese una 
buena joruada para la minoría conservado
ra del Senado 

Eu las últimas horas de la tarde de ayer 
comenzó á circular por Madrid la ̂ noticia de 
que el valiente espada- Rafael González, 
Machaquito, había sido muerto en Méjico 
por su compañero Martín Vázquez. 

Un periódico de la noche, acogiendo eii sus 
columnas, y aunque á título de información 
la noticia, contribuyó á aumentar las incerti-
diumbres de los amigos que en Madrid cuen
tan ambos espadas, y á alarmar á sus pa
rientes. 

Deudos y amigos se apresuraron á cable
grafiar extensamente á Méjico, pidiendo no
ticias de lo- ocurrido, y suplicando se les 
contestase urgentemente. 

A las horas en que escribimos estas li
neas, nadie que conozcamos, ha ten-ido no
ticias de Méjico. 

Don Clemente Peláez, íntimo amigo de 
Machaquito, aba.ndonó, á las icinco de la ma
drugada, el Casino de Bellas Artes, donde 
pasó toda la noche esperando las noticias 
que había pedido de la esposa y amigo de 
Rafael González. 

La duda, sin embaígo, sigue existiendo, 
pues se daban tantos detalles y se contaba 
el suceso con caracteres tan vivos, que pa
rece increíble pueda resultar falsa la no
ticia. 

Nosotros esperamos no obstante, que el s.u-
ceso que se suooue ocurrido entre Machaqui
to y Martín, Vázquez, no llegue á confirmar
se y que todo ello quede reducido á una bro
ma de mal género, que merecería la-s mayo
res censuras. 

rosa y desinteresadamente la entrada d< 
dicha función ^ k favor de la Caja de estí 
benéfica colectividad. 

Eií las respectivas contadurías se adinite» 
encargos de localidades para esta función. 

P x i n c e s a . 
Hoy miércoles, quinto de moda, se ve

rificará la tercera representación de El 
amigo Teddy, comedia de Rivoire y Bes-
nard, traducida por Palomero, que tan ex
traordinario éxito acaba de obtener. 

Esta función de hoy miércoles es la pri
mera- de las en que se resucita la antigua 
cazuelaj destinando todo el anfiteatro prin
cipal exclusivamente, para señoras, especia
lidad que se repetirá por ahora tan sólo lo» 
miércoles. 

Maftana jueves, & las seis dé la tarde, fun
ción especial á precios especiales, beneficie 
de la Asociación de Artistas dramáticos y ; 
líricos españoles. y antepenúltima represen
tación de La noche det sábado, de JaciiitQí. 
Eénavente. '. 

Él viernes 20, por la noche, función po
pular, penúltima" representación de La ño-
che del sábado. ' ' " 

El próximo luiíes por la noche, 23 del co- -
rriente, estreno de la comedia en tres actOvi-
y eu prosa, original de Eusetiió Gorb'ea, t i
tulada Fe!eía5, que se representará'con e l ; 
signiente reparto: ,' 

i Doña Ana, señorita Caneio; Anita, seño
ra Guerrero; María Teresa, señorita Santau-
laria; Lupe, señorita L. de Gue-('ara; Pilar, 
señora Jiménez (C.) ;, Doña Aiigeles, seño
ra Bofill; Doña Amelia, señora Salvador; 
Margerita, señorita Le-Bret; .Lucía, señorita 
Rirjiuelme; Enearna-ción, señorita León; Don. 
Fernando, Sr. Cirera; Eduardo, Sr. Díaz de 
Mendoza; Víctor, Sr. Vilches; Paco, señoi* 
Martínez Tovar; Pepe, Sr. Gonzálvez; Félix, 
vSr. Nolla; Pepito Lujan, Sf. Montenegro; 
El vizconde de Casa-Villar,. Sr. Alleij-Per-
kins ; Perico Saklaña, Sr. Guerrero; Marce
lo Ló'pez, Sr. Medrano; Un criado, Sr. Co-
visa. 

E ^ «-9 «-̂ SSEHSra 

lOVÍlíENTO CATÓLICO 
Valencia.—En Bétera celebróse u.n mitin 

de propaganda soei:al, en el que tomaron-
parte los oradores vaíettcianos Sres. Palanca, 
Miranda y Cavauillas, de la Defensa Social; 
D. Rafael Tarín, y el diputado provincial, 
Sr. OUer Celda. . 

2Z a®̂  E=L -a.-G^ O^kJk 

EN VALLADOLID 

siendo aprobado el dictamen de la Comisión 
por 76 votos contra 15. 

Con la mayoría votaron el Obispo cte Ja
ca, el Sr. Polo y Peyrolón, el Sr. Rodrí
guez de Cepeda y el Sr. Labra. 

EL PRESUPUESTO DE INSTRÜCCISN PUBLICA 
Quedó ayer la discusión en el cap-ítulo 9." 

Faltan por discutir 16 capítulos más y tres 
adicionales. 

E l asNERAL LUaUE Y LOS PERIODISTAS 
En el Senado hablamos ayer los periodis

tas con el ministro de la Guerra, - pregun
tándole si creía que habría crisis, ya parcial 
ó ya total, para el nuevo año. 

—¿Para qué UUCTO año?-—nos respondió el 
Sr. Luque.—¿Para 1915?... Porque nosotros 
co-ntiauaremos hasta entonces. 

Después, en un grupo de senadores, §n el 
cual también figuraba el ministro de la Gue-
iTa, añadíase que el Sr. García Prieto y el 
Sr. Luque continuarían en el Gobierno, á 
fin de llevar á la práctica el Tratado his-
pano-francés, y que el Sr.^ Romanones* se-
gniiría en la Presidencia del Consejo. 

Si acaso hubiese de haber alguna modifi
cación, sería por dimisión del ministro de 
Marina, quien, ascendido estos días á vice
almirante, tiene deseos de abandonar la car
tera, porque así conviene á sus intereses 
particulares. 

L9 QUE DICE ROMANOî ES 

La sobvensiin á las esooelas laicas 
Nuestros queridos -colegas El Porvenir y 

Diario Regional, continúan dando detalle',-? 
del despertar de Valladolid ante el sectario 
acuerdo de aquel Ayuntamiento, del cual ve
nimos ocupándonos estos días. 

A las protestas de que ya dimos cuenta, 
hay que añadir la de los partidos integrista 
y jaimista; firmadas por sus 'respectivos je 
íes, D. A-utonio Ortiz de Urbina, y D. Vi
cente Alonso; la Junta directiva de la Aso
ciación de las Tres Marías, en. nombre de 
700 asooiada-s, y el Circuló Católico de Obre
ros, en nombre de goo socios obreros y 200 
protectores. 

La opinión general en Valladolid es de 
que la subvención á las escuelas laicas no 
prosperará. 

Por ello hacemos votos. 

POR TB[;ÉGRAFO 

En Aenop de Vfital Asa. LQ eseaaex d«t 
; aB.U.sr> 

ZARAGOZA 17. 23,40. 
En el teatro ra»-i.-,iana se ha, celebrado un* 

función en homenaje á Vital Aza, ocupando 
público distinguido todas las localidades. 
Se representaron obras de Vital Aza, y los 
actores de la compañía Palma le5-eron varios 
trabajos de escritores zaragozíiios. 

Un el Teatro-Ciroo, !a Sociedad musicaj 
Bretonia ha celebrado un ooncierto, ejecu
tándose obras del maestro Villa. La Socie
dad de profesores fué ovacionada, y Ricardo 
Villa obsequiado después con un banquete. 
Ahora dirige La boheme en el Teatro-Circo, 
donde actúa una compañía de ópera. 

En el expreso regí esa á Madrid el niaes-
t io Villa. 

—Mañana S'¿ilen pam Osera el señor Ar
zobispo y el capitán general, para presen
ciar el reparto de agua y conducción al 
pueblo de Monegros, donde cada día es 
mayor la escasez y la necesidad. Las noti
cias que se reciben de los pueblos son ate-^ 
rradoras. Las gentes piden trabajo paru pro 
curarse sustento. 

p i 

Del primer asunto de que habló ayer ma
ñana el jefe del Gobierno, cuando recibió á 
los periodistas en su despacho oficial,, fué 
de la discusión del Tratado írancoespañol, 
que, contra lo que el Gobierno esperaba, no 
pudo quedar aprobado en la sesión que ante
ayer celebró el Congreso. 

—*No se ha cumplido lo proyectado—dijo 
el co^de de Romanones,—^y como quiera que 
ahora el discurso del Sr. Urzáiz será causa 
de que-, se prolongue la discusión algo más 
de lo qtíe deseáramos, el Gobierno, que está 
decidido á dejar aprobado el Tratado en am
bas Cámaras, se verá obligado, contra sus 
intenciones, á diferir las vacaciones de Na
vidad hasta tanto que la aprobación venga. 

No sé—añadió el conde de Romanones— 
cómo se discutirá el Convenio frañooespa-

. ñol en el Senado; pero por las noticias qué 
tengo, parece que el senador liberal señor 
Panes es también de los que han de consu
mir un turno para impugnarle. 

En fin; de todos modos, ó mucho me en
gaño, ó yo espero que el Tratado quedará 
api-ofeíida antes de que llegue el momento 
de suspender las sesiones. 

Habló después el conde de las bajas por 
enferíftedad que hay en el Gabinete, y dijo 
quf el ministro de Marina se encuentra en 
caáia con un fuerte ataque g'rippal que, da-
dl la fiebre que le ha 'producido, le va á re
tener lo menos ocho días en el lecho. 
•' El Sr. Alba es el que continúa, por fortu-
la, mejor, pudiéndose decir que está ya 

Icasi bien. 
' Otro de los enfermos es el general Alian, 
que también tiene, como el Sr. Pidal, otro 
ataque de grippe, razón por la que no ha po
dido el conde de Romanones continuar las 
conferencias que con él ha de celebrar y que 
comenzó el domingo. 

Tratando el presidente del Consejo del 
artículo que en un periódico de la mañana 
ha publicado el alcalde de Madrid, Sr. Ruiz 
Jiménez, acerca de la sentencia dada por el 
Tribunal Supremo, dijo el conde que á él 
no le parece mal que si ha sido requerido el 
Sr. Rúiz Jiménez como letrado para dar una 
opinión, la haya dado complaciendo á los 
ate la solicitaban, lo cual no era motivo ni 

I iierecía eengurag 4e ningún género. 

FIRMA DEL REY 
De Gobernación. Real decreto concedien

do; tratamiento de excelencia al Ayunta
miento de Beíanzos (Coruña.). 
. —Real decreto concediendo honores de je

fe superior de Administración civil á D. Pe
dro San Martín Rivas, ex alcalde de San
tander. 

— Real decreto concediendo honores de 
jefe superior de Administración á D. Fer
nando Ibáñez Pagés, alcalde presidente del 
Ayuntamiento de Valencia. 

FIRMA BE HACIENDA 
Jubilando á D. Eduardo Villanueva Rodrí

guez, jefe de Administración de segunda 
clase. : 

—Nombrando en esa vacante jefe de sec
ción de la representación del Estado en la 
Tabacalera, á D. Rafael Riaño. -

•—ídem jefe de Administración de tercera 
c l ^ e y de sección de la Intervención general, 
á D. José Bakorba. 

—ídem inspector ragional, jefe de Admi
nistración de cuarta dase de la subsecre
taría, á D. Carlos Vieyra de Abreu. 

—Ídem subdirector segundo de la Deuda á 
D. Antonio Díaz Cañábate. 

—ídem por traslación, jefe de Administra
ción de cuarta clase de la Dir«;cióni general 
del Tesoro, en comisión, á D. Manuel Obre-
gón. . - ^ 
• —ídem subdirector tercero de la Deuda a 
D. Ramón Eüsalde. 

UESA VENCIAl iZA 

T O T A . l s r . A . 

LO DBL "DUENDE" 

E - p I * 1 

En la sala iKÚm. 27 del Hospital Provin-
ciial, ocurrió ayer mañana un sangrientoi su
ceso, del que ha sido \'ictima lá enfermera 
Nicolasa Gíarcía Moran. 

El origen del hecho es el siguiente: 
La enfermera, usando de las facultades que 

se le habían concedido, amonestó en repetí- ] 
das ocasiomea al mozo Niceto Lorenzo!, cuya 1 
conducta no era todo lo plau.sible .que fuera 
de desear; últimamente -vióse precisada Ni
colasa á poner en conocimiento del direc
tor, el mal comportamiento de Niceto, á con
secuencia de lo cual, éste fué despedido. 

El mozo, desesperado por ésto, y abrigan
do deseos de venganza, preüentóse ayer ma
ñana en la sala en que pre-sta sus servicios 
la citada enfennera,-y ,siii que mediara nin
guna explicación sacó uu puñal, y adelan
tándose hacia Nicolasa, la asestó una tre
menda cuchillada en la cabeza, huyendo 

después precipitadamente. 
La enfermera fué curada por el médico 

de guardia, que la apreció una herida de 
tres centímetros en la región frontal. 

En grave estado pasó á la sala 5.* del 
referido Hospital. 

A última hora de la madrugad'a Niceto 
Lorenzo se presentó espontáneamente en el 
Juzgado de guardia, siéndole recibida decla
ración después de lo cual quedó detenido en 
los calabozos para ser entreg'ado, junto con 
las actuaciones, al Juzgado competente. 

eEeismDits GE LÍ PIOPIEDÜI 
Han sido nombrados por Real orden regis-

tradoi-es de la Pro-piedad: 
De Agreda, de cuarta clase, D. Eugenio 

Vázquez Gudíu. 
De Almadén, de cuarta clase, D. .Sebas' 

tián A. Robles Torres. 
De Coria, de cu-arta clase, D. Joaquín 

García So.ncha y Aiiiz. 
De Estepona, de-cuarta clase, D. MaiiueJ 

Decampo Peruández. 
De Motilla de Palancar, de cuarta clase', 

D. Juan A. Hidalgo y Merello. 
De Ros, de cuarta clase, D. Antonio Ca

linda Navarro y Durbán. 
De Ton-elagun,a, de cuarta clase, D. Fe» 

derico Ibáñez Navarro. 
De Vi-^^ro, de cuarta clase, D, F'ermí» 

Díaz Fernández. 

roR TKI.ÉÜRAF0 

MURCIA -17. 
A las seis de la tarde circularon noticias 

de haber salido El Duende para Totana, 
que fueron confirmadas oficialmente. 

El Duende, para despistar al público, sa
lió de la población andando, y á dos kiló
metros le esperaba uu coche, en el que em
prendió el viaje. 

Ent-erado el gobernador, mandó salir, en 
automóvil, un inspector de Policía, que le 
detuvo cerca de Librilla, á ocho kilómetros 
de Totana. Acompañado del inspector, re
gresó , á Murcia, conversando con el gober
nador. 

El público comenta" el fracaso del Duende, 
aplaudiendo el proceder del gobernador, que 
evitó así un conflicto. 

RETi i ESPIRITUAL PiRUtGEliOOTES 
El jueves 19 del actual, tendrá lugar el 

que mensualmen-te celebra la Unión Apostó
lica en la Casa-Misión de los reverendos pa
dres Paúles. 

Dará principio á las diez de la mañana, 
para terminar á las cinco de la tarde. 

Los señores sacerdotes que, practicando el 
retiro, hayan de pasar todo el día, se servi
rán avisarlo al Sr. D. Pedro del Valle, colec
tor de la -parroquia de Chamberí, antes de 
las once de la mañana del día anterior. 

DEIÍUlSreíA GUAYE 
En la Comisaría del distrito' del Congreso, 

presentaron -ayer tarde una denuncia, la que 
há sido trasladada al Juzgado de guardiat 
que encierra alguna gravedad si llega á 
confirmarse. 

En dicho centro policiaco, llegó ayer tar
de, á las seis, un iiombre todo nervioso y 
agitado, solicitandcJ hablar urgentemente -coi» 
el comisario, para formular una denuncia. 

Acto continuo, se le pasó ante la presen
cia del comisario, .Sr, Caro, á quien el d-e-
nunciante dijo que era el conserje del Mu
seo Antropológico, sito en al paseo de Ato
cha, núm. 13, j ' que iba á clenunciar qufj 
hace tres días desa.pareció de sti domicilio 
una hija su5ra llamada Carinen Sotilío, da 
diez y ocho años. 

No quiso demiuciar la desaparición, por nfí 
darle publicidad á u a asunto bastante deli
cado, y se dedicó por sí á practicar gestio
nes, encaminadas á averiguar su paríidera', 
sin que dieran resjultado alguno. 

Anadió que ayer, .al regresar á casa, Jtí 
entregó su mujer una carta, y que al abrir
la vio que era de su hija, que en ella le 
decía que se encontraba secuestrada; pero 
que no podía precisar el sitio donde se ha,-
llaba. 

El Juzgado- ha comenzado á practicar 3i^ 
ligencias para aclarar este asunto, que r̂ tí 
presenta un tanto obscuro. 

UNA OBRi DE CARIDAD 

Señor director de E L DEBATE. 
Muy señor nuestro: De su amabilidad é in

terés por la defensa de los derechos legíti
mos de la clase obrera esperamos se sirva 
publicar en su estimado diario la siguiente 
carta. 

Anticipándole por ello las gracias, quedan 
de usted afectísimos, seguros .servidores. 
Por el Sindicato de tipógrafos, el secretario, 
Francisco Darriba.—El presidente, Victoria
no Dos€ijo. 

Madrid, 17 de Diciembre de 1912. 

Carta abierta a] Sr. D. Juan La Cierva. 
Distinguido señor: La Junta directiva de 

este Sindicato católico de tipógrafos, en re
unión celebrada áj^er, acordó felicitar á us-

l.ted por su, propósito desinteresado de abrir |_ 

Para que los niños pobres puedan celebrar 
la fiesta -del Nacimiento, las señoras y seño
ritas de la catcquesis de Nuestra vSeñora de 
la Consolación, han instalado una abundan
te colección- de ropas y iuguetes en uno de 
los vastos salones del Colegio que los padres 
Agustinos de El Escorial, tienen en esta 
corte (Valverde, 17, y Barcoi, 20 y 22.) 

Dicha colección estará expuesta el jueves 
y doiningo próximos', de nueve y media á 
doce de la mañana, y de dos á cuatro y 
media de la tarde,, para todas cuantas perso
nas caritativas deseen contribuir con sus do
nativos. 

•3? ES ,.^1[? I=t O S 
.¿.sociaLción de jt^ctoras Sspañolcs. 
El jueves iq de los corrientes, ,se celebrará 

en todos 1o« teatros de Madrid el beneficio 
de la Asociación de Actores ICspañole.?. 

Las empresas teatrales han cedido gene-

SUCESOS 
Un hsHde. 

En la ta-berua sita en la calle de la Lun.fi, 
núm. 15, discutían .acaloradamente el dueño 
de la taibena, Tom-ás Ba,stero, y el parro-^ 
quiano José Menéndez, el que resultó con' 
una herida con£u.s.a en la. cabeza, á conse
cuencia de un botellazo que le dio el ta,-
bernero para demostrarle que tenía razón. 

BicicSefa q u e v u e l a . 
Isidoro Berlanga denunció á Tomás Martíii 

nez, al que le prestó una bicicleta y des
pués la empeñó por 15 pesetas. 

R a s g o l ie hona^adea!. 
l/os guardias números tog y 185 se en

contraron a3'er tarde Cu la calle ilc la Mon-
tera un cheque por valor de 3.500 pesetas-, 
y acto continuo le entregaron á sn dueñjy', 
Ildefonso Arango, que vive en la calle de 
Quintana, núm. 23. 

Raba de un gabán. 
Toribio fiarcía Ig1e.sia, ha denunciadt) e.x\. 

la Cotnisaría correspondiente, 4 Adilfo Rtwnct 
ro, poa- haberle sustraído un gafcán en bn«K̂  
uso, V. 

Lun.fi


AñoiL-Núni.412^ EL- DEBATE 
-at;, ':w.,w.. -^" '11 pr^- nfrfJ 

Miércoles 18 de Dictembfe de 1912. 
ase 

Sesión dsl día 17 de DlcMre,. 

Se abre la sesióü á las tres y treinta y 
teiuco. 

Eu el banco azul, el ministro de la Go
bernación. 

En los escaños, doce senadores; las tribu
nas, poco concurridas. 

vSe aprueba el acta. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
El Obispo de JACA retira una enmienda 

l̂ ue presentó el día 14 al presupuesto de li-
ijuidación. 

Después ruega al ministro de la Goberiia-
'ción que se aumente la Guardia civil. 

Se refiere á los depósitos de instrucción, 
Ée que trató el general Azuar. Pide que se 
cree el tercio de Ferrocarriles. 

El señor BARROSO contesta diciendo que 
tiene en estudio ese proyecto. 

Se pasa al 

ORDEN DEL DÍA 
Se votan definitivamente los proyectos 

concediendo un crédito extraordinario al pre
supuesto de Marina de 515.000 pesetas, y el 
que declara servicio general el ierrocarril de 
Avila á Salamanca. 

Se da segunda lectura á una projíosición 
Ael Sr. Sanjuán. 

Pónese á discusión el dictamen concedien
do una pensión á las nietas" del barón de 
?uente-Qninto. 

(Entra el conde de Rom anones.) 
El señor POLO dice que en esta ocasión 

se levanta á hablar con más valentía que 
nunca. 

Afirma que el propósito del Gobierno es 
hacer borrón y cuenta nueva. 

Manifiesta que las razones que se exponen 
aara que estas pensiones pasen son que es
tán aprobadas por el Congreso y porque las 
personas para quienes se piden han prestado 
servicios á la Patria. 

Luego pregunta que por qué 110 pasa la 
pensión de los vebei-anos de la guerra de 

, África, que son taii dignos como los demás; 
también aboga por la del agente Artigas, 
que prestó grandes servicios en Barcelona. 

El conde de ROMA NONES dice que des
de luego el Gobierno ha de ijoncr coto á 
esto. Declara que habiendo días en el Con
greso que han pasado dos ó tres pensiones, 
pw qué se ha de negarla ésta el paso aquí. 
^ Notifica que se incorporarán las pensiones 
que el Sr. Polo pide. ' 

El señor POLO rectifica, poniendo de ma
nifiesto lo conveniente y justo que es apro
bar _ estos pensiones de los veteranos de 
'Vírica, tal y como el proyecto ha venido del 
Congreso, así como también hi del agente 
Artigas. 

El señor A.LLENDESALAZAR; combate 
asimismo eí dictamen. Dice que el Gobierno 
promete cortar el abuso; pero no- sabemos 
cuándo, no lo declara. 

No puede ser que continúe este sistema; 
es muy cótiiodo e-o de decir todas estas co-' 
sas se han hecho mal hasta ahora; pero en 
adelante se harán bien. Lo qaé es preciso es 
poner remedio en seguida. 

El conde de ROM ANONES dice que cual
quiera que hubiese entrado y hubiera oído 
al Sr. Alleudesalazar expresarse' de esa ma
nera, hubiera, sin duda, creído que dicho 
•señor pertenecía á un 'partido que cuando 
fué Gobierno procedía de modo distinto. 

Expone que siendo el Sr. Albornoz pre
sidente de la Comisión, y perteneciendo á 
la minoría conservadora, lo que procedía era 
que hubiese emitido un voto particular. 
^ Teimina diciendo q,ue el Gobierno está 
dispuesto á asumir todas las responsabili
dades. 

El señor ALLENDESALAZAR rectifica; 
manifiesta que, según declaración del presi
dente, hubo abuso en esas concesiones, por 
cuanto confiesa que pasaron tantos dictáme
nes en el Congreso. Por eso, el Gobierno 
íue respon.sab]e de esto, porque si había 
abuso, debió cortarlo. 

Los Parlainentos—dice—son 
bles; pero el Gobierno, no. 

irresponsa-

El conde de ROMA NONES dice que en 
;̂isos como éste se entenderá que el Gobier

no no asume ia responsabilidad de una pro
posición de ley, sino de un pro^recto 

El señor RODRÍGUEZ SAN PEDRO ex
pone que estas pensiones delJen concederse-
a personas que en realidad hayan p^restado 
grandes servicias á la Patria. ', 

Se extiende, en consideraciones'^ á fin de 
demostrar que hay dictámenes de'pensiones 
que por no tener apoyo ixira que pa.sen á 
la Mesa no se discuten, aun teniendo-las 
personas que han de resultar i>ensÍQnadasv 
méritos sníicieiites. 

Kl conde de ROMANONES contesta.' 
El señor RODRÍGUEZ SAN PEDRO in-

EiSte en que los que 110 hayan tenido la suéi;-
te de que sus dictámenes paísen a la Mesa 
aun temendo á su favor- tantos méritos como 
el. que mas, se verán privados de disfrutar la 
pen.si6n.. , . •» 

El señor AI,BORNOZ interviene, para de
fender la labor de la Comisión 

El .señor LABRA opina que hav que cor
tar esta longanimidad en cuestión "de pensio
nes., pero reconoce que los senadores p-ueden 
preseMtíir, y deben estar autorizados para 
ello, los dictámenes que en realidad sean 
lustos. 

El conde de ROMANONES contesta bre
vemente, abundando en los razonamientos 
que ya hizo. 

Los conservadores piden votación nominal 
iil general PRIMO DE RIVERA defiend¿ 

el dictamen, diciendo aue la iniciativa del 
mi.snxQ, ha partido del Rey. (Sensación ) 

Luego refiere hechos históricos, realizados-

fidiencia por distintos ejercicios de oposi
ción. 

El ministro de la GOBERNACIÓN asien
te á todo lo manifestado por el Sr. España. 

Rectifica el señor AlvarezEEW.pS-aSomZ 
haciendo hincapié en un decreto de Gimeno, 
haciendo hincapié en un decreto de Gimeno, 
que dice que ascenderán las escuelas, pero 
sin hablar para nada de los maestros. 

El Señor ESPAÑA rectifica también, ha
ciendo algunas aclaraciones. 

El señor FERNANDEZ PRIDA inteí\'i;-
ne para alusiones, protestando de unas pa
labras que ha dicho el Sr. Alvarez Gui
jarro y que él cree cfensivas para los cat.-
dráticos de- la Universidad.-

El señca- ALVAREZ-GT'IJARRO: La tar
de de hoy está dedicada por lo visto á-que 
los conservadores andemos á la greña. 

Lueo-o niega que él haya dicho nada que 
pueda considerarse ofensivo para los dignos 
catedráticos. 

El señor MAESTRE interviene para de
clarar y hacer patente que todo eso que han 
hablado respecto á la Universidad, debe re
ferirse á otra, no» á la- que él pertenece. 

El señor ALVAREZ GUIJARRO retira It. 
enmienda. 
- Se acuerda prorrogar la sesión por menos 
de dos horas. 

Se aprueban los artículos i." y 2." 
Son aceptadas algulnas enmiendas, des

echándose otras. 
, El señ'H- MAESTRE, al apoj'ar una en
mienda solicitando la gratificación de 500 
pesetas para la regente de una Normal, v 
que ha sido aceptada por la Comisión, se 
encuentra con que el Sr. Ailendesalazar pidí 
la palabra; entonces el señor MAESTi?"; 
dice que si es que dicho señor va á habí v 
en contra, aun estando aceptada por la Co
misión él la retira, así como todas las de
más, ya que el Sr. Barroso también se lo 
híi rogad \ 

El señor ALLENDESALA7AP dice qu-e 
aquí lo que conviene es p-ocedcr c.c • Í 1 ma-
yoi orden y la mayor brevedad pcsibk-

E! ministro de la CTt,'BER>:AC.ON halda 
también mra encarece la mavov claridad 
procurando encauzar la cuestión. 

El señoi ALLEND•-:.'•• ALAZAR dice qw 
en ninguna ocasión fe ha discutido el pre-
sup«e,sto como se íMtá haciendo ahora de 
tma manera tan frac^ii-naria. rectificando á 
cada paso la labor del Gobierno. 
1 f*c.. ***.",̂ " ^'^ co>u.sideradón la enmienda 
del Sr. Maestre. 

Se aprueban los articule: -i." v i°- el â --
ticulo i." y el 2.°. del capítulo s.^• a l \ o rg. 
tira una enmienda el 3r. Ataestre 

Se aprueban el 3.° y 4.° 
Al capítulo 6.0 se desecha una eiiniíenda 

del señor SOLER Y MARCH. el cual se 
l-evaiita para recoger la alusión que le di
rigió ayer el Sr. Cepeda, y además, defen
der la enmienda. 

(Ocupa la presidencia el Sr. Portuondo.) 
También a dicho c-apítulo retira una en

mienda el señor MAESTRE. 
Se aprueba el capítulo 6." 
Al capítulo 7.°, artículo primero, se de'=-

echa una enmienda del señor CARRACIDO 
el cual la explica - brevemente; también s¿ 
desechan las de los señores LABR A MAI -
DONADO y MU5Í0Z DEL CASTILLO 
CEPB^DA^ en consideración una del señor 

Siguen admitiéndose y desechándose va
nas mas. 

El señor SOLER Y MARCH pide al pre
sidente le permita entregar á los tan uíóra
los unas conclusiones tomadas por las''Sa
ciedades Económicas de Amigos del País de 
Barcelona, pues así se e%'itará decirlas' él 
con lo cual se ganará tiempo 

El PRESIDENTE accede 
El señor CORTÁZAR retira una enmien

da al art. 2.° ' , 
Se aprueba el capítulo 7.» 
Al capítulo 8.0 se desecha una enmienda 

de señor POLO; también se desecha otra 
del mismo al capitulo 9.°; á este mismo ca-
?T-J^T'^''^ «cepta-una del barón de SACRO 
LIRIO, y otra del señor CARRACIDO 

El señor MUÑOZ DEL CASTILLO se le
vanta a defender varias enmiendas que tie
ne presentadas y que no son tomadas-en 
consideración. 

El señor ALVAREZ GUIJARRO combate 
la totalidad del capítulo. 

Se* aprueban los capítulos 8.» y 9 o 
Se suspende el debate y se levanta la se-

Aflade, que cuanto depende del Ministe
rio de Fomento, no tiene inconveniente en 
que se discuita en todas - formas, puies nada 
tiene q,ue temer en su vida pública y pri
vada. 

El PRESIDENTE ruega al Sr. Miró que 
retire algunas frases que ha pronunciado en 
el calor de la improvisación. 

El señor MIRO insiste én lo expuesto, ma-
niíestando que cuando se le envíen lo.s da
tos reclamados^ explanará una interpelación 
sobre el asunto. 

Ratifica que al amparo de la 1-ey de ferro
carriles secundarios se han cometido fraudes, 
haciendo la salvedad de que los banqueros 
usureros no son españoles. 

El ministro de P'OMENTO dice que tan 

zando la frase: «Sin aosotros y contra, nos
otros.» 

Después se muestra de conformidad con 
lo dicho por el Sr. Iglesias-, respecto al De-' 
recho internacional. 

Yo--dice—sentí una gran pena, una gran
dísima pena cuando ayer decía el Sr. Gar
cía Prieto que el Acta de Algeciras fué un 
acto quijotesco. 

Porque—continúa—se VÍMIP á decir que 
aquel Acta, en la que se bonsagraba Ift so
beranía del Sultán, no sei-vía absolutamente 
para nada. 

Termina recogiendo una frase del señor 
Burell, en la que dice que éu España estamos 
emparedados entre las fronteras. 

El señor BURELL: Esa fra-se no es mía; 
-sólo atendió al interés de las regiones á que¡ esa frase es de Costa, que la dijo en un mi-
afecta el proyecto, cu.ya demora las llevaría 
á la mi.seria. 

Entiende que es preciso que el vSr. Miró 
explique sus .palabras, relereates á loa abu
sos cometidos por ciertas Compañías anóni
mas, de cuya situación no se <3ouisidera inves
tigador el iniftitttro. 

El seiior MIRO: vS<ílo trat-í de aclarar. 
El ministro de FOMENTO: Lo que está' 

haciendo S. S. es injuriar. i 
El seüor MIRO: Él que injuria es S. S.,¡ 

abusando de su carácter de ministro, y pido 
que se me ampare en mi derecho. 

El presidente de la CÁMARA invita á los 
oradores -á que explíquisn sus -palabras. I 

El ministro de FOíClEÑTO dice que el su-i 
ponerle obligado á conocer riartos hechos, cs 
consideiar que encubre los abusos y fraudes | 
de banqueros. 

tin de la Alhambra. . * 
El señor AZGARATE afirma que él asis

tió á ese mitin, en el que pronunció «u 
discur.so, y no oj-ó ni á Costa ni á nadie 
semejante cosa. AIM sólo se habló de la pe
netración pacífica por medio de la industria 
y el comercio. 

Tampoco allí se preconizó la guerra. 
Opina que nuestra misión debió haberse 

limitado á defender las posiciones de los 
ataques. 

Cree que después de los sucesos de Julio 
de 1909 las tropas debieron volver á Me-
lilla. 

Pasa á considerar las condiciones en que 
el Tratado ha sido presentado. 

Afirma qué después de su lectura la gue
rra se hace inevitable. 

En el Tratado nos comprometemos El seiior SEÑANTE interrumpe, haciendo! , ^ ' " f iistaao nos comprometemos a maii-
nstar que en lo dicho por el Sr. Miró uo|^euer ' ^ tranquilidad, y según confesión del 

Sr. Maura Gamazo en su libro acerca de 

sion. 

Sssiéa di! dia i7ii Oisisraferi. 

Ábrese ia sesión á las tres y media próxi
mamente, bajo la presidencia del Sr' Mo-
ret. 

Ocupan el banco azul los ministros de 
Fomento y Gracia y Justicia. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 
El señor LLOSAS pide que se traig.ui á 

la Cámara unos datos que tiene sí-iücitados 
del Ministerio de Fomento. 

Pónese & discusión el dictamen, nueva
mente redactado, sobre los artículos 5 " y 
siguientes del proyecto de ley de ferrocarri
les complementarios. 

Es admitida por la Comisión una enmien
da del señor ROMEO para el ramal del Ca- - , , - , , ^ --
mineral á Zaragoza y Canfranc v otr-i del '̂'-f? fo/i-esponcler a las del Sr. Iglesias. 

, . , - , - . El señor QUEJANA ruega que se le re-
,, , , '̂ P cuestión de pensio- serve la palabra para cuando esté presente 
peí o reconoce que los senadores, ™,«1.„ el ministro de Hacienda. pu-^oitc 

El señor SANTA CRUZ se lamenta rte la 
elevación de Ice portes marítimos, no obs
tante las subvenciones que se conceden á 
las Compañías navales. 

El ministro de FOMENTO promete hacer 
de su parte cuanto sea posible para corre-
-gir los abasos que en ello haya. 

ORDEN, DEL DÍA 
Apruébase sin discusió-n el dictamen so-

„,,- f't, - i~ T,—":' •—.—-"-"-', v̂tiíiz.ouv,,-, bre el proyecto de ley autorizando á la hm-
por el barón de Pueute-Qumto, el cual-dice ta de Obras del puerto de Ceuta para ¿mi 

ísta ijcnsion, cuando ha tenido la manga 
.mas ancha que el liberal. 

El señor RODRÍGUEZ SAN PEDRO dice 
([ue por qué no ha presentado el Gobierno 
este di::tMnen, habiendo sido iniciativa reo-ia 

El señor ALLENDESALAZAR ' expTicá 
asinusniü por qué los conservadores se han 
opuesto'A este dictamen. 

Es !nterrunip.ido frecuentemente por el ge
neral Primo de Rivera. 

La PRESIDENCIA corta la discusión, di
ciendo que lo que procede ya es ir á la vota
ción. 

Así sse hace. 
Se aprueba el dictamen por 76 votos con-

tr;( 15. 

El presupuesto de Instrucción pública. 
Continúa este debate. 
S<; apiucba el artículo 3." del capítulo v 
IM señor CEPEDA retira una enmienda al 

art. 3.0 cuyo artículo ,se aprueba, así como 
el !.», después de desechar varias enmiendas. 

.•\i articulo 1.» del capítulo 4.0, defiende 
una enmienda el señor ALV.AREZ- GUIJA
RRO, pidiendo que se eleyen á i.ooo pesetas 
el sueldo de 5.000 maestros que tengan en la 

• actualidad asi.gnado el de 500 pesetas asi 
soino que. también se eleve en la misma'can 
tidad el sueldo de 3.000 maestros- que teno-an 
en la actualidad asignado el de 625. 

El señor ESPAÍJA, de la Comisión, le 
contesta. 

Dice que liay tina cau^ principal que se 
<>]x>iie á esfj que pide ehSr. Alvarez Guijarro.' 
y e,s que las maestros, que gocen de un sueldo 
de 500 peseta,s, no pueden saltar de golpe y 
porrazo á i.ooo, pues tieiieni qu« pasar poi 

.fttros sueldos intenBedio&- v aftrí>ditar su su-

cc 
hubo injuria. 

Rectifica el señor MIRO, manifestaudo que i 
no tuvo intención de injuriar al ministro. 

Sostiene, que algunas Sociedades dedica
das á la construcción de fciTCcarrile,s secun
darios, están con.stituídn.s í'po-a]nipiite. 

El ministro de FOMENTO contesta, que 
los abusos denunciados UD corresponden á 
su etapa ministerial. 

El señor BB'SADA sienta, ante todo, que 
él DO es consejero de ninguna Compañía de 
ferrocarriles ni de ningún Banco. 

Yo—dice—me he ocupado de este asunto 
únicamente por amor á mi región. 

,Se confiesa partidario de la garantía de 
interés, explicando su intervención en la 
Comisión de diputados y senadores, á quie
nes este asunto interesa. 

Su señoría, - Sr. Miró—exclama,—no ha 
"probado esas acusaéiones que lia hecho. Por 
eso no ha obrado con arreglo á ningún de
recho. 

El señor MIRO: No creo haber diclio nada 
que vaya en menoscabo del Parlamento. 

Lo que he afirniíido es que al amparo die 
esa ley, que es buena, se han cometido infi
nidad de abu.sos. 

A cenlinuación rectifica .sií.s palabras, ma-
niíestíjndo que lo que él ha dicho es que no 
se pueden cometer esos abusos. (Murmu
llos.) 

No es partidario de la garantía de inte
rés; preguntando luego si al ferrocarril del 
Noguera-Pallaresa se le concederán los be
neficios de esa garantía. 

Afirma que seg'ún se ha presentado el dic
tamen, no ofrece garantía ninguna al país. 

Queda aprobado el art. 5.°, con la enmienda 
del Sr. Besada. 

También se aprueban los artículos del 6." 
al I I . '• 

El señor ROMEO se levanta á defender 
un artículo adicional, lo cual origina pro
testas entre los conservadores. 

El señor MAI) RA: \'o creo que ese artículo 
debiera haberío presentado el Gobierno. 

El ?eñor ROMEO explica la importancia 
del artículo que propone, el cual se refiere 
á un proj-ecto de ferrocarril, el cual con 
sólo ,8o kilÓ3-ietros enlazaría dos líneas con 
la de Canfranc, consiguiéndose con e-sta que 
los productos de ^Valencia llegasen á París 
catorce horas antes. ' 

El señor ROSALES, de la Comisión, aun 
reconociendo los beneficios cpie esto origi
naría, dice que 110 es posible aceptarlo, por
que el Gobierno no ha tenido tiempo de es
tudiarlo, como tampoco la Comisión. 

El señor ROMEO dice que á él le basta 
con que sus palabras consten en el Diario 
de las Sesiones. 

El señor vSORIANO habla del ferrocarril 
directo de Valencia á ISIadrid. 

El ministro de FOMENTO expone que si 
él había rogado al Sr. Romeo que retirara 
su enmienda, era con el fin de que no se 
diese lugar á que con esto se reclamasen 
otros intereses. Después ruega también al 
Sr. SoriaiiG que 110 insista en lo del ferro
carril de Madrid á Valencia, pues el Gobier
no se interesa por todas las líneas que 
afecten á los intereses del país. 

El señor ROMEO, en vista de esto, retira 
su artículo adicional. 

El señor BORONAT defiende otro artícu
lo adicional. 

^ El señor GALARZA, de la Comisión, lo 
explica. 

(En estos momentos en la Cámara se .pro
mueve una gran algarabía que impide oir 
nada.) 

El conde de SANTA ENGRACIA dice 
que ese artículo queda desechado, aprobán
dose el proyecto, que pasará á la Comisión 
para la corrección de estilo. 

El Tratado franeo-españoi. 
. El señor IGLESIAS (D. P.) declara que 
votará en contra del dictamen. ' 

Este Tratado—dice,—como todos sus si
milares, no tiene más fin que arrebatar la 
independencia de los pueblos débiles, para 
explotarlos. 

Afirma que la expansión de España en 
Marruecos, no representa fortaleza, sino de
bilidad, diciendo que, cuantos más kilóme
tros sean los que poseamos en. el Mogreb, 
más gastos serán los que tenemos que ha' 

Marruecos, esto sólo es posible expulsando 
á los rii'eflos. 

El cumplimiento del Tratado—dice des
pués—puede producir,una verdadera catás
trofe, á más de los sacrificios á que obliga. 
^Cree que el único porvenir económico de 

España está en Aiñérica, donde existen 
grandes corrientes de simpatía hacia nos
otros. 

Termina confesando que el ministro de 
Estado no ha podido hacer más que lo que 
ha hecho. 

Pero, no obstante, esta minoría—exclama 
—votará en contra, porque este Tratado sim
boliza la última fase de una política fu
nestísima qué en nada beneficia el interés de 
la nación. 

El señor ministro de ESTADO describe 
la situación de España al comenzar las ne
gociaciones. 

Luego, encarándose con los republioinos, 
les pregunta: ¿Qué hubierais hecho vos
otros llegada la hora crítica para España dé 
mostrar su adhesión al Tratado"'fi-anco-ale-
mán y de negociar? ¿Habrí-ais'tenido valor 
suficiente si hubierais representado á Es
paña, por medio de su Gobierno, para re
nunciar á Marruecos íntegramente? 

Dice que los li&eíaies fueron partidarios 
resueltos de la negociación, jK>rque las res
ponsabilidades del Poder les obligaban á 
ello. 

Respecto á la tranquilidad—exclama, ya 
se sabe lo que puede ocurrir en estos casos. 

Yo no os diré—sigue diciendo—que no 
puedan presentarse casos difíciles; pero lo 
que sí os podemos garantizar es la tranqui
lidad en las poblaciones y lugares defendi
dos y protegidos por nuestras'fuerzas y por 
el personal de Vigilancia. 

Afinna que la administración futura de 
Marruecos ha de ser .sencilla y barata, y 
que se aprovecharán las lecciones de la ex
periencia, á fin de proceder con g-ran me
sura y exquisita prudencia. 

E1_ señor VÁZQUEZ MELLA habla para 
explicar el voto de la minoría carlista. 

La expectación es enorme. Los e.«caños 
están llenos. Las tribunas, lo mismo 

Empieza el Sr. Mella afirmando qu^ de
bido al olvido de los ideales religiosos, es 
lioy, en que tanto se blasona de democracia, 
la ley del más fuerte la que predomina en 
el mundo, y añade que al ocuparse en el 
Tratado, no va á examinarie como página 
suelta, como hecho aislado, sino como esla. 
bou de una cadena de sucesos que no pue
den desprenderse ni aislarse, porque son ía 
cadena que forma la Historia. 

Elogia la labor del ministro de Estado 
.sus Qcvsvelos y a.siduidad, y dice, de.spué¿ 
de tocar algunos antecedentes del Convenio 
?r'̂ ^̂  J^*S algo asistiría á las reuniones dé 
M._ Geoffray con el Sr. García Prieto el em
bajador de Inglaterra, que, á buen seguro, 
que no estaba allí presente á modo de co«-
"oidado de piedra. 

¿Para qué asistía? Es seguro que cuando 
el Sr. García Prieto hablaba de sus insomnios 
y de sus amargiwas, no era Inglaterra la que 
nos favorecía con su apoyo, v suponiendo 
esto, yo pregunto: ¿por qué himos de tener 
alianza con Inglaterra? 

Afirma el Sr. Mella, que no hay cuestión de 
Marruecos, que lo que hay es una cuestión 
internacional, que ha d,e resolverse en con-
pinto, y á este propósito, el Sr. Mella lee pá
rrafos del discurso que próniuinció hace ya 
tiempo, en el que predijo lo que había de 
ocwrir en los Balkanes, y el resultado que 
habla de tener la cuestión de Triipolitania, 

Censura el Sr. Mella, el secreto de que ro-
d-ean los Gobiernos españoles, I09 pactos di
plomáticos, y dice que si se qniwe que el 
país manifieste su opinión sobre ellos, se ha
ce preciso que los pactos se publiquen y se 
conozcan, para que se sepa qué compromisos 
adquiere el ¡xiís, y con quiénes. 

Dice, que en efecto, la necesidad de defen
der nuestras fronteras, justifica la expan
sión española en Marruecos, v niega que 
nuestra independencia pueda ser p-a"rantida 
por Francia y por Inglatei'ra, cuyos intere
ses son: contrarios á los intereses españoles. 

Hace citas históricas, para demostrar cómo 
Inglaterra nos fué siempre adversa, y advier
te ((ue él, al expresarse en tal forma, no lo 

DE TODAS 
PARTES 

fOR TBLÉORAFO 

Da*t<*uooién úm un dirielM*-
.LONDRES 17. 22: 

El periódico Evening ífews, dice que el 
dirigiBle militar Beta ha sido completamen
te destruido por lá. violentía del viento, cer
ca de Parmborough' Hill. 

No hay que lamentar, afortunadamente, 
desgracias personales. 

La m a n e d a a ls inana . 
BERLÍN 17. 12,50. 

La Prensa .socialista hace notar que el Go
bierno ha retir.ado de la circulación el oi-o, 
dejando sólo en la plaza la plata y el papel. 

U» min is i ro atrspASiMdo. 
BRUSUL.-VS 17. 16,25. 

Tfl ministro de Negocios Extranjeros, EI 
cruzar una calle, fué atropellado por un tran
vía, que marchaba á gran velocidad, que
dando sin sentido- delxijo del vehículo, de 
donde costó gran trabajo extraerle. 

Reconocido por los médicos, se le apreció 
la fractura de un brazo ^' de una pierna. 

Su estado ha sido calificado de .grave. 
S@citanciia aaltgetluter'ía. 

Bup.U'EST 17. 
La Audiencia de lo criminal ha absuelto 

al diputado M. Julius Kov;ics, que hace al
gunos meses hizo un disparo de revólver 
sobre el conde de Tisza, presidente de la 
Cámara de los diputados. 

Los b«@I§islstas psc tug iseses . 
LISBOA 17. 

Varios centenares de obreros sin trabajo 
se presentaron, en demanda del mismo, en 
el IMinisterio de Trabajos públicos. En vis
te de que se les aplazó la contestación, pro-
testart>it, interviniendo la Policía, que los 
dispersó. 

0PQm[Syi»D:LESI!.B3 
PPÍ ÍHSP ejepslele. Segundéis»* 

Ayer no fué aprobado ningún opositor. 
Para mañana jueves, á las cinco de la 

tarde, se convotti hasta el final de la lista, 
y además al núm. 199. 

-A JLy O Í A . 
POR TELÉGRAFO 

Un acto d$ justicia. 
ORÜNSE 17. 

Mañana publicará la Audiencia sentencia 
absolutoria á favor del párroco de Campo de 
Becerros, D. Joaquín Prieto, acusado de in
jurias al Sr. Canalejas, por medio de la 
Pren«a. 

La sentencia es. razMiadísima. 
El abogado defetisor, Sr. Gai'cía Ve)ag«n 

es felicitado por el triunfo alcanzado. 

Huelga solucionada. 
VA.LI}N'CIA 18. 0,30. 

Se ha s<ihi-rionado, la huelga de obrtioa 
de la,s fábricas de productos químicos d-e 
la Unión Españoila, mantenieflAlo Icci patro
nos el aumento de jornal dcitwadado. 

En pro de los vinos valencianos. 
VAi:,E;NCfA. 17. i8,aij. 

El presidente de la ASocia<. ¡•')n de expor
tadores de vinos b.i telegrafiado al presiden
te del Consejo, señor conde de Romanoncs,, 
y al Sr. (Varcía Prieto pidiéndoles qtie ges
tionen del Gobierno holandés c! que no profl- -
pere el propósito que existe tie elevar allí 
los derechos aduaneros de la importación de 
vinos. 

Esto—añade—perjudicaría giM 11 demente á 
la región exportadora valcnciann. 

EPILEPSIA ACCIDENTES 
NERVIOSOS 

SE CURA RADICALMENTE, CON LAS 

Pastillas Anttepllóptlcas da OCHOA 
aun en los casos en <itte fi-acasa la medica-1 
c l o n p o l i b i c f i a u r a d a . VEHTd ES TODM L»e FARMACIAS | 

ox'aroo® 

Le Ha sido concedido al oficial de cuarta 
clase D. Manuel Sánchez Suárez y al de 
quinta D. Francisco Serrano JMaríii. 

Lo han solicitado los oficiales de qniíita 
clase D. Jo,sé Nieto Fernánde-/., D. Francis
co Javier Alvarez O&aorio y Espinosa y don 
José Recuero Cejudo. 

Han .sido promovidos; á oficial primero, don 
Her^berto de Mata Carrasco; á oficial segun
do, D. José Bodi Cabcdlero; á oficial tercero, 
D. Fraiici.sco M. Martínez Gadea, j ' á ofi
cial cuarto, D. José María Uzábal y Jimé
nez. 

Tpa^Badtts» 
D. Alfonso Marín Cátala, oficial quinto, 

de la Central á I A Coruña; D. Luis Iz
quierdo Balbiiena, oficial quinto, de La Co
ruña á la Central; D. Carlos Gómez de Za
mora Crueghe, oficial quinto, de Rentería 
á Bilbao, y D. Manuel Flor é Izaguirre, ofi
cial quinto, de Bilbao á Rentería. 

i-icesasia. 
Le ha sido concedida licencia limitada al 

oficial cuarto D. Francisco Andueza García. 

Ha fallecido en Valencia el, oficial prime
ro D. Laudelino Viia Bekla. 

ifomaciói militar 
Cruces. 

Se le 1.a Cünc.xlido pernmta de cruces 6Kí 
plata, por otia.s de primera, al segundo íe-
niende de' Ingenieros (E- R.) D. Francia' 
co Candelario Ci-ordillo. 

Nombramiento. 
Ha sido nombrado proíe.sor de la Escuela 

vSuperior de Guerra, el teniente coronel de 
Estaáo Ma3-«r D. José Ileireros Ridder. 

Abano de tiempo. 
vSe ha concedido- para CKting'uir el de o-bli-

gatoria peniiaiieticw ett-MeliUa. al niédáco 
primero D. Alberto Blanco Rodríguez. 

Retiros. 
vSe les ha concedido, á un teniente coronel-

y á tres capitanes de Infantería (E. R.} 

EL ÜTE! Es Ea neas*ea de Sl-
DHñ CMASISPAGME 
que m á s s e ven-

dc en EspaBa j? en ei esctranjepe» 

cer, y, por tanto, será más difícil el des-1 '̂ ^"^^ P° '̂ odios 'á esas dos naciones gra'ndes y 
arrollo y mejoramiento de España. ' -^A^^r-^u-i^ „;„„ „„..„„. _ , / j _ , _ . , , , 

_ Dice que no es pesimista; pero que en
tiende que este Tratado ha de ser fatal para 
el porvenir de España. 

Ataca después á los' Gobiernos, diciendo 
que tratan al país ccano á un niño, v termi
na afirmando que la clase trabaiadora no es 
pesimisf.T, poraue confía en su" fuerza, que' 
hará valer á su debido tiempo. 

Concédese la palabra al presidente de la 
Comisión, señor BURELL. ' 

EmpicBa manifestando que no es costum
bre contestar á los señores diputados que 
hablan para explicar ,,su voto; pero que, sin 
embargo, Va á pronunciar algunas palabras 

fs-eñor GONZÁLEZ BESADA,, que contiene 
la fórmula para que pueda ser aprobado el 
proyecto. 

Aprucbanse varios artículos. 
El .señor MIRO usa de la palabra para 

formular algunas observaciones al art 5 « 
Sostiene que el plan de ferrocarriles se

cundarios y estratégicos dio lugar á la co
misión de algunos abusos, que acaso aumen-
teri con motivo del proyecto de los ferroca
rriles complementarios. 

Protesta enérgicamente de que este asun
to, por la precipitación con que se ha pues
to a debate, se discuta bajo una coacción 
sm tiempo para estudiar los documentos ne
cesarios. • / 

Asegura que en el plan de ferrocarriles se
cúndanos no se incluyeron ferrocarriles que 
aparecen con mayor sub,vención en este plan 

_ Conclu^6.^xprf;sand© que por la precipita
ción a' que antes ha aludido pueda resultar 
que el dinero del ̂ t a d o beneficie á ban
queros, usureros y,políticos poco escrupula-
-sos. (Grandes rumores.) 

El mi^isttp 4é-FOMENTO le contesta, ex
trañándose de la. actitud del ,Sr. Miró des
pués de habetse dáséutido varios días e 
íisunto en el Parlamento y la Prensa 
.Dice que el Sr. Miró no ha debido p-ronun 

ciar aiertas palabras, sin citar nonftres y 
actos. -

.Muéstrase extrañado de que el Sr. Igle
sias no vote el Tratado, afirmando que éste 
representa la seguridad de nuestra integri
dad nacional,,. 

Recuerda que en Francia, los socialistas 
votaron, sin poner condiciones, el Tratado 
franco-alemán, á pesar de que éste represen
taba, para nuestros vecinos una, verdadera ex
pansión colonial, repitiendo las frases pro
nunciadas por Jaurés al -\-otar el Tratado de 
que «allí, donde estaba la firma del Gobier
no francés, estaba Francia». 

Encuentra paradójico el pacifi.smo del se
ñor Iglesias, y dice que mientras Jaurés 
proclama la revolución de las ideas, el seño" 
Iglesias nos está amenazando constantemen
te con una revolución sangrienta. 

Rectifica el señor IGLESIAS fD. P.) di
ciendo que no es cierto que él esté amena
zando con sangrientas revoluciones. Habla 
después de las ventajas- de las organizacio
nes obreras, y tennina repitiendo que vota
rá en contra del dictamen. 

Vuelve á hablar el señor BURELL, paia 
decir que frente al- discurso del Sr. Iglesias 
quiere ¡sentar una rotunda afirmación: la de 
que todos los socialistas franceses han vota
do el Tratado franco-alemán-, mientras que 

' -} Sr. Iglesias lo hará en con.tra del Trata-
so franco-español. 

El señor AZCARATE explica el voto de 
su minoría, combatiendo el Traíado¡ v recha-

adniirables, sino porque así debe^hablar a 
fuer ds español. 

E'.siraña—dic,;—tiene que ser el centiniela 
del Estrecho de Gibraltar, pero nuaca debe
mos confounarnos con ser los porteros de 
Inglaterra. 

IJescribe el estado social de -InglateiTa, 
cuĵ a decadencia profetiza, y dice que España 
debe buscar la alianza con Alemania, que 
acaso acabara con las diferencias que á Fran
cia y á Alemania separan, y evitaría la con
flagración europea. 

Es imposible seguir al Sr. Mella en el ra:u-
do vuelo de su imaginación, y en la altura de 
su pensamiento. 

E:1 orador tiene pendientes de sus labios á 
la Cámara y al público que llena las tribunas. 

Estudia las plausibles alianzas europeas^ 
predice la formación de un gran Imperio en 
los Balkanes, y la reconstitución eslava, y 
afinna que España debe estar preparada y 
orientada en la política internacional, aña
diendo que los futuros conflictos á que darán 
lugar la aplicación del Tratado en" Francia, 
pueden dar motivo á una rectificación en la 
política exterior española. 

Dioe que de examinar aisladamente el Tra
tado, votarían con él, pero siendo fruto de una 
política, y consecuencia de una política" qiie 
no mei-ece su aprobación, se abstendrán de 
votarle. 

Pide al Gobierno, que tenga un pensamien
to fijo, -v hace votos por que lós' intereses en 
Marruecos sean punto en que coincidan todas 
las aspiraciones nacionales, olvidando las lu
chas interiores y las miserias de la política 
menuda. 

El señor SEÑANTE habla después, para 
decir que suscribe todo ctianto el Sr. Mella 
acaba de decir, y que la, minoría integrista se 
abstiene también de votar. 

El .señor LERROÜN dice '"•'p vcta.rá en 
contra, porque el partido radical tiene este 
lema: ni guerra ui escuadra; despensa y es-
ciieilas._ ' 

Proisancia breves frases el sefior GARCT-* 
PRIETO, y -aprobaab el Trotado en votr 
ción tiominal por 216 votos contra aa, se le 
vanta la sesión á las ocho y -miite. 

mmrnk \%iim mmmwi i \mmmiv 
Alcalá, ISO, ^ a d f i d . 

Orfebrería religiosa en oro, plata, plata 
ibérica y metal dorado. 

XJ3sr i i í s rcEicx í io 

EoiaMUnsajjjiílasLüpez 
A primera hora de la mañana de ayer co

menzaron á circular noticias de que' en la 
importante fábrica que en El Escorial tiene 
la viuda de I^ópez, habíase declarado un vio
lento incendio. 

Los propietarios de la fábrica lo sup-ieron 
por un propio enviado desde el lugar del 
siniestro. Acto .seguido, se trasladaron al re
ferido punto el marqués de ToiTelaguna y 
sus sobrinos, el marqués de ügena y don 
José de Oña¿e. 

En los primeros momentos creyóse que el 
suceso revestía extraordinaria importancia ; 
pero luego ha podido confirmarse que, afor
tunadamente, el accidente no tiene la gra
vedad que cu un principio se creía. 

El incendio se inició en el pabellón de la 
fábrica destinado á tostadero de cacao. 

La alarma cmniió tan ijí-onto como eni-
pczarou á verse las prinieras llamaradas; 
entonces acudieron los serenos, la pareja do 
la Guardia -civil y todos los obreros ¿te la fá* 
brica, que rivalizaron en los trabajos de ex
tinción. 

A pesar de todo, el pabellón' quedó tcStal-
mente destruido, calculándose las pérdiáaíí! 
en 30.000 pesetas. 

A las nueve de la inañan.a el fuego quí?d4 
localizado, pudiiendo, por consiguiente, rea
lizarse los cotidianos trabajos de la fábrica. 

A nuesíFos favorecedores 
Teniendo recibidas por giró postal al

gunas cantidades, que no podemos aplicar 
por ignorar á quién debemos abonarlas, 
rogamos á .las personas á que se refieran 
nos lo manifiesten, para evitar les sean 
reclamados pagos que ya tienen hechos. 

Dichos giros son los siguientes: 
J. Olite, d-e Malagón ó Alagón, 27 pe

setas; Teófilo Fuentes, de León, 11,50; 
Cándido C. González, de Villagarcía, 
21,60; Octavio Palomar, de Sevilla, 4,50; 
Alberto Ortega, de Burgos, 16; Alberto 
Playa, de Pulpi, 4,40; Manuela ¿ebantini, 
de Burgos, 6,10; María Escuza, de Las 
Arenas, 9; Jesús Diez Seminario, de Fa
lencia, 4; M. Valverdc, de Córdoba, 6; 
Pantaleón Pérez, de Vicedcña, q; Ladis
lao Nieto, de Sevilla, 4,50; Aquilino Gue
rrero, de Zaragoza. 9; Isidro Céspedes, 
de Torquemada, 13; Victoriano Iglesias, 
de Santiago, iS; Ramón López Prieto, de 
Valladolid, 4,50; Gregorio Muñoz, de 
Murcia, 3; J. Amparo Navarro, de Tole
do, 3; M. Pérez, de Valladolid, 18; Eu
genio González de la Vega, de Ribadeo, 
4,50; J. vSantos, de León, 3,75; J. Muñoz, 
de Viüafranca de los Barros, 2,80; José 
Alonso Silva, de Villafranca del Bierzo, 
49,40; C. de Diego, de Zamora, 30; 
E. Bagnes, de Segovia, i . 

También rogamos á nuestros suecripto-
res y corresponsales administrativos, "cu
yas cuentas no estén saldadas, se pongan 
á la mayor brevedad al corriente en los 
pagos, éti obsequio á la buena marcha de 
nuestra administración. 

OTIC! AS 
Plaza del Progreso, 5, principal. 

Hoy m-iércc l̂es, de seis á siete, dará su-
conferencia sobre «Estudios Sociales feínc-̂  
niños», el ilUstrísimo Sr. D. Enrique Reig. 

üeperinrio k Mmi k m k 
«acogidos y ordtínados por el E. P. José González 
Alonso, misionero del Innüwulaíio Corazón de María. 
Colocción completísima y únioa en BU clase, de cantos 
religioB<«. aprobados eonff.rmo al «Motü proprio» 
de Su Santidad Pío X. 

EDICIÓN ¡«ANUAL, canto > melsdia. Un tomo 
de 900 páginas en cuarto, tólidamerito enonadernailo, 
7,50 pesetas. 

EDICIÓN DE PARTITURAS. Se sirve por sus
cripción, qninconalmente, eu ciiadomíts do 21 pii.giii.is 
en folio, al precio de 29 pssetas año. 

Diriianse los pedidos, acompañados de E« impov-
'•«, ,4 D. Esl:aiitislao Ma-estrc, administrador de !-. 
"ditoriat del Csrazón de María, Espíritu Santo, r 
'íadrid. 
Pídase también A eatilogo número 1, que so «;i 

-ía íjratis. 

L 
PINEDO 

Hoy miércoles, á las cuatro y media tle-
la tarde, se celebrará en la. Academia die ju
risprudencia (Marqués de Cubas, niim. 9), 
la inauguración del lustitutc libre de Di
plomacia, eu cuyo a-cto, que presidirán loa 
señores ministro de Estado y Rodríguez San̂  
Pedro, explicafá su prunela lección el seSofr 
Fernández Prida, catedrático eu este ntrcvo 
orgaiiismc de la asignatura de Historia Po--
lítica de Europa y América. 

UrlElIf^MSTÉI^ICOSII 
¿Queréis curarus? ¿Queréis sanar? En-

vuegtras manos está el m-edio de conseguir
lo. Usad la neinasiina de G. R. Chorro, 
específico premiado en la Exposicióu Inter
nacional con la más alta recompensa. 

De venta en todas las feírm acias á -«.50-, 
pesetas fra.sco. Depósito, Pérez, MartíÜ'y,-
Compañía, Alcalá, 9, Madrid. . 

GUISANTES TREYIJANO' 
ÜEJORES aUE FRESCOS -

PgtEPARñeOS <&m COl.©H ARTíFíCrJIL . 

Hemos reeibido el Almanaque Religios-3 
que corresponde á 1913 y que constituye us 
elegante calendario de pared, coiiteiíie-ndG. 
en sus respectix'as 365 hojas el grabado del 
Santo de cada día, y al dorso el extracto 
biográfico de su vida". Sirve, pues, como al
manaque y como santoral ilustrado, y «fre
ce una verdadera novednd. Se vende" á una 
peseta el taco en las principales librerías 5 
en la administración de la Galería Litera
ria, Tabernillas, z, Madrid, y en el kiosco 
de este periódico, calle de .«iícaiá. 

r< 1 1 Xí AC Í-OCPARELBELI. Reta i Viiici-
U A l J l U O L^X'.ISff'̂ 'y S'nt^í. LOCPA.. 

ilELBELL es «1 utnce preparada 
que cura twdas las enfermedades del cu»r» eaba» 
liúdo. Su autor, D. Francisca Avaios ciel Campo 
está pr«Bto i demostrarlo ante íéctiicos de tac*^ 
nocida corapeteBcia. A! jialenque, señares auto
res de preparadas. De Venta: E« Barcelana, B 
S«ra, Roiid» de San P«dr«i, 7, Bai»; en Málágíi 
Marqués <Jc LSTÍÍ^S, 4; en Oviedo;; Uri», 16; u 

f ladrid, Píreí Martín, y Msrtfn v Duran, y ei. 
das las perfumerías y drogüarias de importa» 

la, y en casa i« tu auter, Lav«méi, 4ft 

iifl HiitaifliiwtaikMUflwnMii i|it ffllll1*WT«»»1lÍI««BS«fcffi*tt wmn f»«imifl«itmiiiiii»PHwwmiiíPtiwi ^ w m mmmfm^^mm^^^ 
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íércoles 18 de Diciembre de I 9 ! Í Añoii.-~háíii.412. 
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SatSA. DE aiADRlD 
PRÜOH-
DEKTa 

F«nd03 púSiiicos—Litírior 4 0/0 fit.j 
hc t i s !'', d e 50 000 pa&etas commaio8,¡ 

G, 

C, 

ii, 

A, 

25.0t:0 
» 12 000 » 
» 5.000 » 
s 2.000 )» 
» SCO » 
H. JOO y 200 s 

H O S 

¿In ciifcrentcg serios 
ídem fin do mes....' 
Id€m fin t)i-ó\im& 
Amortlzablo 5 0/0 • » • 
ídem 4 0/0 
OJ" B. Hipolecaiio España 4 0/0. 
Obliflaciones: F. C. V.-Ariza 5 0/0. 
Sdad. Electricidad Mediodía 5 0/0, 
«¡lectricidad do Chamberí 5 0/0 .. 
8. G.-Azacarera do España 4 0/0 
JEIÓU Alcoholera Española S 0/0.. 
ficciones: Banco de Ecpaña 
ídetii Jliapano-Americano 
'dem Hipotecario do España ..." 

. rdem de Castilla : 
liem Eípañi-.l do Crédito 
ídem Central Mejicano 
Idom Espafiol del Río do la Plata.. 
Oerapañía Arrendataria do Tabacoe. 
8. G. Azucarera España, Preferentes 
ídem. Ordinarias 

84,15 
84,35 
84,50 
84,70 
84,70 
87,001 
87,00 
00,00 
84,30 
00,00 

100,95 
93,50 

101,60 
103,50 

89,00 
77,50 
78,75 
9S,0§ 

457,00 
143,50 
243,00 

95,00 
125,75 
420,@0 
468,00 
299,50 

40,00 
13,00 

ídem' Altos Hornos do Bilbao 295,00 
ídem Diiro-Felgnera. 
Unión Alcoholera Española ñ 
ídem Resinera Elspañola.... 
Hem Española do Explosivos... 

Ayuntamiento do fsladrld. 

0/0.. 

Emp. 
ídem 
ídem 
ídem, 
ídem 

1803. Obigacionca 100 ptas.... 
)>£>r resnltas 
expropiaciones interior.. 
ídem en el onfAnche •• 
n . i ida y O i r á s Vdla Mad);i(l 

32,50 
79,00 
98,00 

267,50 

00,00 
00,00 
03,00 
95,50 
00,00 

84,30 
84,40 
84,50 
84,80 
84,85 
86,60 
87,00 
00,00 
00,00 
00,00 

100,80 
95,50 

101,60 
000,00 

00,00 
00,00 
00,00 
90^00 

458,00 
143,50 
240,00 
oo,oe 

123,00 
000,00 
468,50 
299,50 

40,25 
00,00 

000,00 
00,00 
00,00 
00,00 

000,00 
00,00 
81,00 
00,00 
92,50 
83,00 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRA^'JERAS 

Pan.-,, 1CS,3J; Londiotó, 00,00; Berlín, Í31.39. 

BOLSA DE BARCELORiA 

Interior fin. de mos, 84,32; Amortizablc LOO, 
160,8.".; E. C. Norw de E&paña, 98,20; M-i 4 Zi-
Ai.£,rz;.t y Aboaiiío, 91,50; Orense a Vigo, 27,(i3; An-
daliioess, 61,00, 

BOLSA DE PARtS 
Exterior español 4 por 100, 90,^5; Eenta franoem 

8 por 100, 89,b0; Páotmto, 1.805,00; Banoo Nacional 
do Méjico, 00-1,00; de Londres y Iiléjico, 572,00; 
Central Mejicano, 385,00; Francés del Eío do la 
Plata, 7Í5,00; Español del Eío da la Plata, 438,80; 
F. C. Noi-fce do Espaiía, 456,00; l\fa<írid á Zaragoza 
y Alicante, 425,00; CréJit Lyounais, 1.551,00; Oomp. 
Nat. d'Escpte., Poris, 994,00. 

BOLSA DE LONDRES 

Exterior español 4 por 100, 89,50; Consolidado in
glés 2 1/2 por 100, 74,37; Beata alemana 8 por 100, 
76,00; Buso 1906 5 por ICO,, 102,25; Bra.=iil 1889 4 por 
100, 83,00, 1895 S por 300, 100,50; Uruguay 3 1/2 por 
100, 71,75; Mojioano 1899 5 por 100, 100,50; Plata 
en barras onza Stand, 29,25; Cobre, 76,56. 

BOLSA DE iViEJlCO 

Banco Nacional de Méjico 370,00; do Eondi-es y 
Bléjico, 230,00: C^^ntral MejicAno., 155,00; Oriental 
de- Méjieo, 132,00; Descuento esp-añol, 101,00; Mer
cantil Monterrey, 117,00; Mercantil Veracruz, 145,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 

Bonos hipotecarios Banco de la Pi<ovineia, 170,00 
ídem id. 6 por 100, 00,00. 

BOLSA DE CHILE 

Baaco de Chile, 210,00; Banoo Espafiol do Chi
le, 141,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
(Información de la casa Santiago Redoroda, Ven

tura, da la Vega. 18^ y 18.) 

Telegrama del 17 de Dioiembre delííl2. 

ClErrs anterior Cierre da ayer 

Kovbre. y Diobro., 
Dicbra. y Enero . . 
Enero y Febrero . . 
Febrero y Marzo.., 

6,83 
6,87 
6,86 
6,85 

6,83 
6,88 
6,87 
6,-8S 

Yantas de ayer en LU'orpool, 10.008 balan ; 

E l domingo p r ó x i m o pagado, t u v o l u g a r 
en Toledo l a ú l t i m a mis ión pedagógica de 
la p r imera ser ie , o rgan izada , como todas 
el las, po r el celoso inspector de p r imera en
señanza d e la provincia . 

Se celebró e n el palacio de la Dipu tac ión , 
y l a "concurrencia fué, si cabe, m á s ext ra
ordinar ia que la vez an te r ior , pue^ se con-
gregaroi i m á s d e m i l persUaas. 

Ocupó la pres idencia el ex snbsecre íar io 
d e Instruccióni públ ica , vSr. S i l i ó ; sen tá ron
se á s u derecha e l p ies iden tc d e l a s misio
nes , Sr. Caiio-ii- el inspector , Sr. Chacón, y 
el Sr . Mart ínez Olivares., y á su izquierda, 
el d i p u t a d o á Cortes D . Sergio Novales , e l 
director de la Academia d e Infanter ía , d e n 
Severiano Mar t ínez , y el ex alcalde d o n 
José Benegas . Plabía además , e n el e s t r a d o 
representac iones de las au tor idades así ci
viles como militares. , 

Coiuenzó el acto á l as once y ined ia . Con 
la lec tura , por el Sr . Cano, d e u n a biejí 
escrita Menioria, en la q u e se d a cuenta de 
los t rabajos que la J u n t a h a real izado pa ra 
sa l i r airosa de su cometido en t a n hermosa 
como difícil t a r e a ; se exctisa de hacer ¡a 
presentaci6.n, par ser h a r t o conocida la 
personal idad del Sr . Sil ió, y cede la palabra 
a l e locuente canón iga m a g i s t r a l D . F ru to s 
Val ien te , qu ien desarrol ló e l t e m a «El ham
bre , comple to ideal de la Pedagog ía moder
na» ; hab l a después el i l u s t r ado profesor d e 
la Academia d e Infanter ía , comandan te se
ñor Méndez, t r a t ando de «El problenm mi 
l i t a r desde s u t r i p l e aspecto social : e l hogjar, 
la escu.ela y el cuartel» ; pun tua l i za , á con-
t imiación el do.ctor P iga , el objeto de las 
mis iones pedagógica,s ; hade públ ico su 
agradec imien to e l Sr. Martín, Chacón, á cuan
tas personas v ienen secundándole en sus 
nobles esfuerzos p.or ooiiseguir el mojora-
mien to d e la escuela j ' ' l a redención de l 
m a e s t r o ; . t iene, elogios p a r a la Prensa , in
te resada en difundir l a s provechosas ense
ñanzas de e s t a s ac tos , y tenninfl éste con 
ufa diSiC'urso-resutaieni, de p. César Sil ió, 
quien ¡lubo d.ü improvisar u n a hermosa ora

ción, qtic, como l a s d e s u s ptied'ecesoies, fué 
m n j ' ap laudida . 

].a banda de mús ica d e la Academia de 
l u í a n t e i l a deleit-ó, con s u variado y escogi
do reper tor io , a l se lec to como numeroso pú 
blico, que sa l ió , en fin, m u y b ien impresio-

de t a n cu l t a fiesta. 

S s s u a i a s li@í>EnKÍ«)S. 
Resollviendo ins tanc ias d e ' las profesoras 

d e la Normal d e Toledo, señoras Wer lhey y 
Méndez de la Torre , con t ra la orden de sus 
pens ión de empleo y sueldo que les i m p u s o 
aquel la directora, se disjjone e l levantamien
to de tal suspens ión , declarándose que di
chas profesoras deben formar .parte de los 
Tr ibuna le s de exámenes y revál idas que se 
celebren en esta convocatoria ex t raord inar ia , 
y que se proceda á formar expedien te en de-

del E x c m o . Sr . D . José Canale jas y Mén
dez, pres idente que fué de l Consejo de rni-
nis t ros , la pens ión de 30.000 pese tas anua
les . 

—Otra concediendo u n crédi to ext raordi 
nar io a l p resupues to de l min is te r io de i.>ra-
cia y Jus t ic ia , importan-te 629.545,-19 pese
t a s , pa ra pago de obligaciones de ejercicios 
cerradios, y otro al p resupues to del minis te 
rio d e Instruocáón públ ica y Bellas Ar te s , 
impor t an t e 38.430,61 pese tas , pai-a e l pago 
de a lqui leres de la casa en que se hal la ins
t a l ada la Eíscuela iijorinal d e maes t r a s de 
Zaragoza. 

—Otra ap robando los créditos ext raordi 
nar ios y sup lemen tos de crédi to que se men
cionan, y que fueron concedidos á los pre
supues tos d e Guer ra , Mar ina y Goberna
ción por Reales decretos de 16 de Agosto 

purac ión de los hechos que h a n motivado el Ljg IQJJ- „ JQ ¿g Octubre del mismio año. 
inc iden te personal con la directora d e re- Q^^¡-.^ 
ferencia. 

Además d e las precedentes disposiciones, 
Se - toman l a s d e recordar al profesorado d e 
estos Cent ros docentes la obligación de cum-
p>Hr el ar t iculo i." del Real decreto de 17 de 
E n e r o de 1908^ y la d e q u e p a r a lo sucesivo 
se cons t i t uyan los Tr ibuna les de exámenes 
de la Normal d e Toledo oyendo el parecer 
de l C laus t ro de profesoras, d a n d o cumpl i 
mien to en s u formación á los ar t ículos 25 y 
26 del v igen te r eg lamento de exámenes y¡ 
d e m á s disposic iones . 

—Son au to r izados D . M á x i m o Nebreda y 
D . R a i m u n d o Torres , p a r a que p u e d a n pose
s ionarse e n l a ' E s c u e l a de l Magis te r io é 
Ins t i t u to d e Castel lón, respect ivamente , t 'e 
sus respect ivos cargos . 
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Ministerio de HadéJida. L e y autor izando 
al Gobierno p a r a emi t i r y negociar deuda 
in te r ior d^l Es t ado ó de l Tesoro por las can
t idades necesar ias , á fin d e obtener , a l t ipo 
que acuerde el Consejo d e min i s t ros , iiasta 
la s u m a de 300 m i l l o n e s d e pese tas . 

—Otra concediendo á d o ñ a Mar ía de la 
Purificación F e r n á n d e z y Cadenas , viuda 

a concediendip u n crédito extraordi
na r io de 250.000 pese tas a l pre,supuesto del 
min is te r io d e Ins t rucc ión Públ ica p a r a los 
gas tos en el p r e sen t e año d e const rucción 
d e ut i Observatorio, aerológico e n la isla de 
Tenerife, u n a estación, aerológica en el Ob-
servatoi-io Cent ra l Meteorológico, y p a r a l a 
adquisición d e apa ra to s é, i n s t rumen tos con 
des t ino á los mismos . 

•—Otra concediendo los sup l emen tos d e 
crédi to que se menc ionan al v igen te presu
pues to del min is te r io de Mar ina pa ra gas-» 
tos de racione.?! d e mar iner ía embarcada , 
combust ib le , ag'uada, ina te r ias íubrificadoraS, 
en t re ten imien to y conservación del mate r i a l , 
eventua l idades , pasaj.es y socorros á indivi> 
dúos d e t ropa d e Infanter ía d e Mar ina , y 
p a r a hospi ta les y enfermer ías . 

—Otra au to r i zando a l Gobierno pa ra ele
va r , en u n a can t idad que no podrá exceder 
d e 10.311.863,65 pese tas , e l crédi to exttía-
o rd ina i io de 6.669.293,21 pese tas , concedi
do' al min i s t e r io de la Gobernación pa ra la 
const rucción de l n u e v o edificio des t inado á 
Dirección genera l y Adminis t rac iones cen
t ra les de Correos y Telégrafos, y concedien
d o u n crédito extraordi i iar io , qUe n o podrá 
exceder d e 1.194.890 pese tas , con des t ino á 
motoiliiario del m i s m o edificio en const ruc
ción. 

—Otra concediendo á ca¡)-itulos adicionales 
d e los ac tua les p resupues tos de obl igaciones 

' de los departai i ieutos minis ter ia les los cré

d i tos ex t raord inar ios q u e s e inencionan pia
ra a t ende r & lo's gas tos que se indican . 

- Ot ra ídem id. id. de los ídem id . con 
des t i no a l p a g o de las obl igaciones de ejer
cicios cerrados comprend idas en la relación 
que se publ ica . 

—Otra couccdieiMlo u n crédi to exí raurdi -
nar io de 210.452,96 pese tas a l v igen te piic-
supues to del min is te r io de la Gobernacián , 
pat^a el pago de las obl igaciones d e ejerci
cios cerrados á que se refiere la relación qiic 
se .publica. 

—Otra cojí cediendo u n crédi to ex t raord i 
na r io de 200.000 pese tas a l v igente presu
pues to de l min i s t e r io de Fomen to , con des
t ino á los gas tos que oeasionen en el año 
ac tua l los t rabajos nidrológico-foresitales que 
h a n de real izarse en la cuenca del r ío Ara
gón pa ra la defensa con t ra los tor ren tes y 
aludes que a m e n a z a n el si t io d o n d e h a de 
emplaza r se la estación in te rnac iona l del fe
rrocarr i l d e Franc ia por Canfranc. 

.^--Real orden concediendo exención 1c! ím • 
p u e s t o q u e g r a v a los b ienes d e las perso*" 
uas jur íd icas , á favor d e la Asociaci-5n pro
tec tora -de ar tesanos jóveáes, , domici l iada eu 
esta corte. ' •'•• 

-—Otra au tor izando á la Compañía del fe
rrocarr i l d e MoUerusa á Bala,gúer p a r a qué 
sa t i s faga e n metá l ico e l i m p o r t e del T imbra 
con qite e s t án g ravados los billetes de via'' 
jeros y ta lones resguardos de rnercaderías» 

Ministerio de la Gobernación. Rea l orden 
d ic tando reglas p a r a la elección d e juradoá 
d e los Tr ibuna les indus t r ia les . 

Ministerio de la Guerra. Reales órdenes 
d isponiendo se d e v u e l v a n á los individuos 
incluidos, en la,s relaciones qjie sé publ iéán 
l a s ca,ntidades qué deposi taron pa ra redi
mi rse del servicio mi l i t a r act ivo. 

Ministerio de Instrucción pública y Be^ 
Uas Artes. Real decreto autor izando á l , m i | 
nis,tro de este depa r t amen to pa ra preseii.tair á 
l a s Cortes- u n proyec to d e ley r egu lando el 
pago de las obligaciones de p r imera enscr, 
ñanza en las provincias Vascengaidas y ISfá-
v a r r a y en las, posesiones españolas de Mfe 
lil la, y amp l i ando los recursos, des t inados 
al fondo do derechos pas ivos del Magis ter io . 

Ministerio de Marina.' Rea l decreto coii< 
cediendo la g ran cruz de la Orden del ííéri-. 
lo Nava l , b lanca , al v icealmirante de la Aty 
m a d a chi lena , Sr. Luidor Pérez Gaci tua . 

a l i ^ i n Q s d B O L S A DEL TRABAJO 
V * i K AWiSÚe'iS DEL CENTRO POPULAR CA-

Sanies y GÍIÜSS ¿S hoy 

(;\,\iii:oí.—Ea Expioi tafión >!('! 
Par to ÜL la Si'iilÍMni.i, Virni-u .') 
NiU'Stva Sr.'.i.ra d-.) la 0.~i^ttii-
tíc. l" '!; ' j , Z.jjiii.o, 'iV.Jurii.-> ,\ 
lte-ih:!i!0, ir!:'!i.ur(-!, y í^,ui!,r«-
(ir;u-i,<!:o y Aiixcnt-io, Oljí^piX'' 

!>. n'-M, y olicio diviiio son 
<ie N-;cf-',-'. H<-fiOra (!c la O, 
VIVA i-üO -i'.-lle mayor y cAot 
blanco. 

San r.iíji's .Cwironti. l íor ' . 'v . 
Conlin;:.': la nov<.-i.a á •Sucf.tr;> 
Scin;'-! de J(~ i!-,-''!icdio?; á líi'. 
diez misa uüiyo'', y por 
tarde, á la.-; cinco, rosario, m e 
ditK-ióti y sej-mér.. 4 cargo de 
D. Segundo Vnolta. 

.Parroquia del Carmen y San 
IJUÍS.—J-'iosta á Kiieatra Scáoni 
do !ii O : ¡i las dies;, misa so-
lífiuno con sermón, á cargo di 
P . l.i 'cio [T<r!(r.->, y por la iar 

.da. á la- cifKo, contia'.i» la 110-
nrt'.l'.tiwdo 1}, (.•iVííOi'io 

TOLICO DE LA INIViA-
CULADA (Atscíia, 1S), 

l'.IAGRID. 

Saliciian trabajo. 
Un rnalriinonio sin biio.s, do-

íse.'i. una portería. 
Un «cbaufíeur», im cobra

dor, i'n coniiiblo, un ayid.uiM 
do pintor y varioa peonc.-j í,uel-
toá do all.afiil. 

•yona. 
óan-Uo. 

San Eofcnzo.-
dii-ai.'io. en l,i n.i'ia nni.vor, X i.ts 
diez. ü. >íari:iii.-> IViw'íliclo. 

Tí;!'>-'a c'f J-Oeio (CLIIÍ' do 
0'Dotineíi¡.~r.lem Wcr.i. á la'í 
diez, niip.-i cantada ".on Su XXÍ 
vina "'-b'.icFiod niani-:ic-,io. y por 
la tarV, ¡i 1-is ir•.̂ s y ni'-'l!,!. U r-
mina la ni.vena. I>'--ÍIÍ!ÓS < 
Bonnén se h.irá 
Ponüocii y ;c !í 
f...-dv,^. 

, l ! 

l e i i oa á@ wap©r^s i r a s a t 
para el Brasil y la Argeaíina 

Fróxlma.! sal idas PARA SANTOS V BUENOS AIRES 
OE LOS Oê ÔlOSQS PáiüETES ITáLi&NQS (SUVQ álTEBSOlÉ V Gá̂&EL&OIC 

Para Sass teo y ISgJ^asos Hir»®®» ol magnífico tra.saílántico italiano 

"RÍO AMAZONAS" 
S a l d r á ol 18 d e D i c i e m b r e . 

Pa r - ' ^ a ® M a s 3 ^ l i p e s g e l e s p l é n d i d o p a q u e t e c o r r e o i t a l i a n o 

SIBfslA" do C<dobf@ hié!ice> 
^ ^ Í ^ S ! ^ S^bf i el día 24 de Diciembre. 

CALEFACCIÓN Admiten pasajeros de Cámara j de tercera clase. 
RáiMda c ó m o d a l im- B E s t o s p a q s s e t e s sso tssvisr>tegii ®SÍ Sa t r ' a v e s l a i ^ á s s|u@ i@ d í a s . 

nía í i "u is í )or tab lo V ba- T r a t o i n m e j o r a b l e , a l u m b r a d o e l éc t r i co , p a n y c a r n e f resca y v i n o t o d o e l v ia je . C o m i d a 
r a t a Numi-os m o d e l o s ^ ibundan t í s ima . m é d i c o , m e d i c i n a s y e n i e r m e r í a , g r a t i s . 

N o se n e c e s i t a d o c u m e n t o a l g u n o p a r a e l e m b a r q u e , e x c e p t u a n d o l a c é d u l a p e r s o n a l , 

P u e d e r e s e r v a r s e l a c a b i d a c o n a n t i c i p a c i ó n , d i r i g i é n d o s e n o s p o r c a r t a ó t o l e g i ' a m a , q u e 

se c o n t e s t a r á e n e l m i s m o d í a d e su r e c i b o . 

Para im inforisiss, acüdass á J u a ^ i G a r r a r a é H i j o s r — - A ^ E M T U S 

OFR&eSN TRABAJO 

P R O P A G A N D I S T A S p a r í , 
asunto indust r ia l , con práctica 
y buenaB rcíorenoias, so necesi
tan. Razón en la Adminis t ra 
ción do EL D E B A T E . 

do ca lo r í f e ro s d e p e -

T.J <- „-. t ró loo , d e s d o 15 pose-
tas , e x c l u s i v o s d e es t a 
casa . 

C a l i e n t a p i é s , ca l i en -
t a m a n o s , c a l i e n t a c a -
mañ, e tc . , d e a g u a , a l -
coliol , m a r i p o s a , e lec
t r i c i d a d , ace i t e y brasa , | 

^ ' ',|.[desde u n a pese t a . i 

:ESXJ S»3S1 x>¡rO3Et . 

D. Teodoro Gazteiu Zabarte 
ACADÉMICO CORRESPONSAL DE LA REAL DE MEDICINA, PROFESOR DE NEU

ROLOGÍA Y FISIOTERAPIA DEL INSTITUTO RUBIO, JEFE DE LA DE EN
FERMEDADES DEL SISTEMA NERVIOSO DE LA POUCLÍNIGA CERVERA 

HA FALLECIDO Ei DÍA J? DE D|C!EI»3RE DE Í9i2 
Habiendo recibido los Santos Saoramsntos y la bendlolia ie Su Santidad. 

Bu desconsolada eapoga, do&a Bmilla Melchpr Uerlno; tua padre», D. Isidoro y • 
doña Antonia (ausentes)» hermanos polítioos, tíof, «obrtnos, primos y demás pa
rientes, 

RUEGAN d sus amibos encQmieMea su jalma á Dios y asistan 
á la conducción del cadáver, que tendrá lugar el fueves 19 del actual, 
á las diez y media de la mañana, desde la casa mortuoria, calle de 
Atocha, 32, á la Sacramental dt San Justo, por lo que recibirán es., 
pedal favor. 

E( ¿uelo se despide en el Cementerio. Se suptica el coche. 
No se reparten esquela? ni se admiten coronas. 

SE NECESITA nna sirvicn-
Lo, pjJefiriendo recién Ucgaíls 
lo provincias. Bola», 9, 3.» 

t^ALTAN aprendices do eba' 
lista ron bucna.'J rofoicncias. Ss 
preferirán nuevos en el oficio 
Santa Toríwa, prinioro, ebanis-
toría. 

AGENTE práctico, so ofr,>c< 
para casa iraportanto. Razóni 
San Francisco do Vaula 8, 1.; 
dc-rncha. Gijún. 

HACEN falta aprcndinas par» 
gorraa. Concepción Joróninia, 
19, principal. 

NOTA.—Advertimos á las nu« 
meroslslmas personas que noe ro< 
mitán anuncios para esta ssc. 
ci6n que en cíla solo flaremoi 
cuenta de las ofertas y fieman» 
das de «trabajo». 
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de Utrs. Síst. d e l& paioma.j 
BÍJ^^MíSÜW^^-^-^ 3sia zapatería as la que vende | 

BílMñ TiLLEiES M míiM 

calzado mejor y más barato de;' 
J . id r id . Tolesio, «S , írBijte aül 

«Bsl^a i l T O i n p i b l e S , 0.=5-i «oi«ve»to ae la I-«i!«». Síató^Kl.* 
IpíMMairs d e es t a casa . 

•¿^3 á S S p & i s s . Má 
¡n inas d e h a c e r cafó, á 

(50 c é n t i m o s . F i l t r o s 
pa¡"a a g u a . 

P r e c i o s fijos bara to .s 
m^s-m, 12, PJaza di 

H e r r a d o r a s , 12, e^qui-J 
n a á San F e l i q e iSít'ri.;^,*^s«,~#.*¡^**í:jSfí;S##,-áí:áá^á5*é*Sá#:;éíá,íí*,*JS 

Exelnsivo do la Galera, es ol mejor cisco I 
para br-iserog; 8 pesólas saco. I.a Caler», 
Magdalena, 1, eairesuelo. Teléfono 632. 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería, reli
giosa. Actividad demostrada en ios miíltiples ehcaf" 
c;os, debido a! numeroso é instruido personal, 

!?íra la fiorresfionds.ncla: VIOENTE TE^ñ, sssaiíor, Vaisüsia 

E.•l;.^l;...t-fl. 
^-i;lr,^. ii ' ;: X O ( - : Í I I I I . Í . - -Tin !!•"> 

Sa:i!'' T-f-bíl i!.̂  Hiin.fría. 
Función solsrnno. 

' 1 . a . Rea! Coagregación do 
Nit&stra Sefiora de Ja O, eí5table-' 
c-ida eu la parroquia do Santia--
ge, celebrará boy, á ¡as diez do 
la mailaKa, ima soleinno fun
ción, con raanifiesto, misa m,a 
yor y sermón, & sargo do don 
Mariaiio Benedicto, tor.iiinaQdo 

• con «a» gran ' salve. 

(Ests periódico se publica con 
ctnsura eclesiástica ) 

Los me ores y mis barstos, 
4 plazos y con ado 
PHZ, 15. Madrid. Casa Frutea. 

Sp I viuda con cinco hijos, 
í l n . el mayor 8 años, tres en 

¡Oio! Ú n i c a m e n t e 

mim. 
Wiñ-

para edifloar se desea en con
diciones aceptables. 

IITENCIÓM! ^^p^Sl íe 

ñ 
g.) híiee sabor que esta despacho está montado p a r a l a 
co'oo,;cién de capitales en présfainm bipo ea rios y J 
que gratiiitimonle faoiiila no t i sde fin>aá i-iís'ieasy ^ 
urb mas á lodo el que desea colocar pcrhonalmeuie su j | , 
o p (al sin la mter-senoion de CoBsejos de Adminis- )%, 
Ira ' jon. )ii 

SsppÉü hinlú ip üaiipii feote i iplesas ¿e IÍIIMB. » 
Insn ¡'o en el Miu.htcfiO de í'omento {Titulo 1798). ^ 

Director: Sr. Traílero, Tetdaf", nátn. 36. Kadrlt!. 

LA SOLEDMD.-DESEIIGAWO, 10 

» i 

SE VENDE L̂Trî S/Ĵ î  
catí co i id íc io i i es . Ifias«$iB, en 

A]VlJMCI©g5 

íuXutIldfr"r3T̂ fn̂ ^̂ ^̂ ^ 9. í.' 

Rogamos-á ¡as tjuiílias de provincias que üegan á Ma
drid, visiien nuestra Exposición de Muebles y «bjetos 
Des»r.at!vos. Los hay de tades ¡es gustes y vadedad de 
precios. Si es vais á casar no durtéis un nicB«ento en alha
jar vuesíias cssas cotí ¡os <;ies inií objetos que o? «frece-
mes, á ia bass de una baratura inconcekí!bi«, Vedlo y os 
co.avenceréis de asta verdad. 

!.EGAM|T®Sj S.S.—SüBisr'Sáis REYES, m . 

amueblar vjcstras casas y r e n o - | ^ ^ g ; y y y y ^ ^ 5 ^ y ^ ^ - ^ ^ y y _ y y ^ ^ ^ ^ ^ y y y ^ ^ ^ ^ ^ y ^ ^ 
var el mobiliario antiguo por otro — 
moderno. Visitad Menaje Mo
derno, Casa de Jesús, Bolsa, 10, 
1", y encontraréis ventajas de 
io.-j d o m a a cstablecimiontos. 
Compi-a-venta y alquiler. Bol
sa, 10. 1.", Madrid. 

L O T E R Í A NUm. 14 
Antigua de Santo Damingo." Su nuevo administradsr, 

Jesé Manzanera remite i provincias y extranjers billetes de 
to dos los sorteos y de Navidad. Plaza de Sanio Domin
go, 51, Madrid. 

Ómnibus á las estaciones 
For uuservioio para una sola familia y un solo domiaillo, 

hasta seis personas y 180 kilogramog de equipaje, á lag esta
ciones del Norte y Mediodía ó viceversa, tres pesetas. 

^ • # ^ A V XS O --^^^ 
ínteres» á iog que viajan no conlundir el dsspaeho que tie

ne aatablecido esta Casa en la calle de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga-
rrouste, con el desp.ieho de las Compañías, poi- encontrarse 
grandes ventajas en el servicio. 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Telé fono 3.283. 

Gran Mojería de Paris 
rUENCARí^Ai., 59, MADl^iD 

Llamamos lo nten- ; 
aíóD sobre este nuevo 
reloj, queseguramen-
tesorá apracisdopor 
todos ¡os que sus oeu-
ppciones les exige sa
ber la hora fija de no. 
ene, lo cual se consi
gue con el mismo sin 
neoeaidad de recurrir 
iS cerillas, ete. 

Este nuevorelojlio-
ne oa su 83fer,i y ma-
Billas « n a composi-
eioa RADfü'M.—Ra 
dium, materia mine
ral descubierta hace 
i 'guños años y que 
Boy vale 20 millones 
»] 'tilo aproximada
mente, y después de 
muchos esfuerzos y 
trabajos ge ha podido 
eonseguir aplicarlo, 
en ínfima cantidad, 
sobre las horas y ma
nillas, que permitan 

Sfs ^ Q f f i T f í r i ver perfeotameaíe lae 
M.J&SS A. A%f%M ¡lOf.g ág noche. Ver 

¡GltAM M©YEIIAIÍ! ^\V/¡¡ Zr^l'Z'-
mente una maraviíla. 

§ran facilidad da ia Gasa á los ssriores saoerdates 

eiiigios 
Reclamos, noticias. Ar
tículos industriales y 
Esquelas de detuti- I 
ción, de novenar io ! 
y de an ive r sa r io en ' 
todos los periódicos, | 
con los mayoresdes -
cuen tos en 

ík SOLUCIÓN 
TeSéfeito 3.457 

IVIADRID 
Pedid tarifa» gratis. 

COMBiNACiGNES 
ECON0rí]iC.4S| 

PROPAGANDAS 
ESPECIALES j 

YENTA DE PEODFCTOS! 
L o s S i n d i c a t o s a g r í c o l a s d e l a p r o v i n c i a d e 

F a l e n c i a o f r e c e n s u s p r o d u c t o s , q u e s o n ce
r e a l e s , l e g u m b r e s , v i n o s , p a t a t a s , c a r b o n e s d e 
e n c i n a , a l u b i a s , l a n a s , e tc . 

D i r i g i r s e á l a F e d e p a c i Ó M C a t ó l a © ® » 
ñ g r > a a < i a e l e i a F r s s í í i f s c i a , &lr*e%8Ío CJa-
tóii&O] P a i s i s c i a . 

••-»»»•» • r ' 

' r • "I í • 

' ^ f. 

n.«A «Ir fla . d * k. W tt 9t . 

para adquirir este reloj. 
1 

En caja níquel con buena tHáquina garantizada, caja 
msda extraplano . , , , 

ídem, máquina extra, áecora, rubíes . , 
En caja de plata can máquina extra de ánct^ra, 15 ru

bíes, decoración artística ó mate. 

2 5 

4 0 

ferias; émmkt 
( E n esta sección insortaremos 

todas las ofertas y demandas de 
trabajo, que se nos envíen, re
dactadas en forma breve, s in 
exigir más pago que el de diez 
céntimos por inserción, que se
rán aplicados á satisfacer ios de
rechos de t imbre, que la Ha
cienda percibe por cada anuncio 
perioilisiico.) 

siofco años, é instruido, u n a pla-j SEÍÜORA francesa, da rá leo-
Ka do escribiente ú ocupación ciónos. Precio módico. Razón on 
análoga. Buen,is referencias. Ra
sión: Fuencar ra l , 139, 2. ' , de
recha. 

esta Adminis tración. 

J O V E N honrado , se ofrece 
para el comercio ' ú otra c¡a«6 
do empico. Razón : Minas, 17, 
4. ' , ijiquiorda. 

NEOESITAN TRABAJO 

En Sj S y S plazos, r e spec t ivamente . 
Al con tado se Iiace ana reba ja de un 10 por 100. 

Se mandan por correo certificados con aumento de 1,50 ptas. 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

J O V E N , poBL'>endo conoci
mientos tcórico-prácticos de ta-
ni>duría da libros, ofrece sus ser
vicios. Inmejorables referencias. 
Razón : el i-everendo padre guar
d ián de padres Capuchinos ü e 
Jesús, de esta Corto. 

J O V E N maest.i-o, s in t í tulo, se 
ofrece para, colegio católico 
lecciones á domicilio, familias 
católicas. Pocas pretensiones: 
Lista do Corroes, postal núme
ro h. 604.S98. 

S A C E R D O T E graduado, con 
mucha práctica, da leccioneb 
de pr imera y segunda (nseñ-íí!-
za,-á domicilio. Razón, Príncipe,. 
7, pr incipal . 

MANUÍ 

§ « § . 

Las muchas personas que desean conocer iás 
teorías pedagógicas de D. Manuel Siuroí, las 
iiallarán reuniaas en e! áiuco Ubro Cada rnaes-
frito.,., que está á i.i venta eu nuestiaAdminis-
trarión. Barqui io, 4 v 6 \ cu el i^iosco de EL 
ÍJERATR, de ia '"süe de A!ra'á, ii-;nte á !a igle
sia de las Calahavas. 

ücs capíí'j'o^ belliMinos ae es*« nbra íueion 
¡tíídos üor su autor en 'a tercera coníeientia de 
(oí dada-s «i. nuestro salón. 

.1? "K. >~ O I O 

Eo Ffjsiícs, DOS pese ias , en pasta, TRES 

U;s produv,ií^s QP 'a venta se destinan á las 
Escueia.-; del Sge . ído Loiazor , ae Hue'va. 

Seí"tí!»*.'•> .4a«,s»3R á prs tcinal i is» 

ESPECÍAIIDAD EN ARMÓLOS PARA EL CULTO DIVINO ,^,, ,,,„„ ^ ^ ^ p , , , 
Candeleros, candelabros, la'mparás, l u m i - ^ Braseros, eopag, tarimas y toda clase d e j l i -rAaiiltari IAÍ Í P n i l n í i 

aariás, arañas, custodias, eálieeg, copones, artículos en latón y bronce, niquelados y | -̂  ' . l o su i i c iu l u » j . u i i u » 
• • ^ •• . . . plateados.. fpovii.ardas, p a v o s , capO-

Espeoiaüdad en baetonas, soportes y a lza-Lgg cOrderO.S, p i e r n a s , 
anos, siguiendo la ultima moda do las aríea , ' , ^ . .. ' 

patenas, ciriales, atriles, sacras, tabarnáeU' 
los, balaustradas para coros y presbiterios, 
etcétera, ete. 

Imágenes de talla, oaríón piedra y pasta 
m a d e i M . 

pan 
deeorativag doniéstio.is. 

Especialidad en artículos de fontanería. 

Se dora, platea y niquela á. precios muy ecsnómicos-
Eipartacfón á provincias. 

Venías a! coipercio, pgniiayQr.—Se remita ciíálegs ilostrado gratis 
Fabricacióri sobre proyectos ó dibujos. 

SEÑORA portuguesa, eatóli 
ca y joven, ofrécese para dama 
de corapafíía, ama de gobierno, 
para niños ó costura. Escribir 6. 
María Osorio, San ilaroos, 30. 
2.' izquierda. 

CABALLERO inmejorables 
referencias, con práctica desde 
joven, de servicio en casas gran
des, se ofrece para cosa aná
loga, oonsergería ó administra
ción. Referencias: Duque de 
¡jiria, 5 y 7, 2.°, izquierda. 

SACERDOTE ofíicose lee-
<;ioncs latín y caisteUauo, á do
micilio, ó preceptor niños. Ra
zón: Olivar, 81, 3.°, derecha. 

LECCIONES de piano, pin 
tura y labores, á domicilio ó 
en casa. Fuencarral, 46, 3.°, 
derecln. 

So rec iben ee<^n9> 

l a s de defanQÍóa y | 

Ri i ives ' s%rio , eu l a 

impron ta de este dia

rio, kí^ista IsiS dog de 

l a madsrugada. 

SE OFRECE criado, buen ti
po, sabiendo su obligación. Ra
zón: Augusto Figueroa, 16. 

SE OFRECE portero con in
mejorables informes. Razón: 
Augusto Figueroa, 16. 

SACERDOTE 37 años, ofrece 
servicios en provincias ó en ¿¡ 
extranjero, como profesor, ca
pellán pai'ticular ó cargo oom-
p.a-tible dignidad. 

Informes en esta Adminis
tración. 

lijos de la 
ISI 

PROFESOR católico de pri-
{m ra enscñinzi, coi inicojoia 
tblca leíe^eneiib, .t ffioce a fa 
miiía catülKT, paia educar ni 
ño", oncmi o "^ecietiuo piiti 
Culii lioii.^ndo Se 'd Tone — 
Rn 'nfo del Hipódromo 

FÁBRICA 

relefaao, itum. Í.S40 

AL.MAGEK4ES 

Oaüe ig kln'ht, nim, 65. 
Teltífuio, Wiíi, 3 . / 5 

^ ^ .<^. r ^ "CJ •ES H í es .^, 
Balería de Coom), Cub.ertos y servicio de mesi, Hel idor , 

c( nscrv r 1 is bebidas fíífS o oil'entos i8 liora^. 
H Í E 3 A J E C S & . P L E T a QS. € 

5, ]< litros, jauías, Bs'eLa» .̂ la 

d e c a r n e r o , etc. , etcéí. 
r a , a s a d o s en ia moder
n a c a c e r o l a a i s l a d o r a 
espec ia l d e es ta casa . 

í l t ® « s i i i s s d e C.3CÍ 
na i r r o m p i b l e « B a t e 
r í a s ^ o n i l p e l a , á 58 p e 
«e'^as. Cafet^erab d e in
finito^ s i s t e m a s . "Piltro-? 
h i a l c n i c o s pai 'a a ^ a a . 

Csic3' 'T5©€s2és' í có
m o d a V b i a t a p o r p e 
tr 
m i i c h í s ' m o s .linterna 5 y 
elécti i' 'o... 

PrCf i n s fijo-, b a r a t o s fcutono pai t r ¡lai ó C11K0 cuiá 
x^n t . rnn ca^a M a r í a fiono pi-mo l "uiJvi ^izon 

T ' , P laza d> l i e . T a d o - l ' í ü f l ' í ü ^ ^^-- i»'"'^"" 

t boul i ia á S a u 

JOVEN, de pueblo, con bue
nas referencia-s, ofrécese de cria
do ó «argo análogo. Razón: Au
gusto Figueroa, 16, primero. 

JOVEN diez y nuevo años, 
empleado en ministcdo, buena 
ietra, se ofrece horas tarde, 
para oficina.^ Referencias in-
mojoia-blos. Razón: Luisa Fer
nanda, í,ñ, S:", izquierda. 

AMA seca, se ofrece, inmejo
rables referencias. .Alberto Agui
lera, 12, 1.°, derecha. 

TENEDOR de líteos prácti
co, m ofrece para mañanas ó 
tardes; buenas referencias. Te-
soro, 22, 3.', derecha. (17) 

SEÑORA formal, de inmejo
rable oondwta., que ha prestado 
sus eeiTicios en casa ixwpetabJc, 
desea colocación do ama de lia 
ves ó cargo análogo. Hocfcale 
za, .54 y 56. Fundación Cate 
lica. (19) 

ESPECTÁCULOS 
PñBh HOY 

líEAL.—A las S.—Los maestras 
can toces. 

ESPASOI;.—A las 9 y I/4 ..i, 
pon Alvaro ó la, fuerza deS 
sino. 

PRINCF-SA,-A iaa 9 {moda>: 
El amigo Teduy. 

GOMEDIA.-ÍBertóÜcio do loa 
pobres del distrito de ¡a Lati< 
na) . -A ¡os 9 y 1/4.—El agu.v 
m'iiiígtoaa y JM cun-ii. 

LARA.—A las 9 y 1/2.—El sex(e 
débil.—A las 10 y 1/2 iioíAai. 
151 asno do Buridán. 

A las 6 y 1/2 (doble).--No sóio 
do pan vivo el hombre (dos 
actos). 

CfíRVAN'i'ES.-A las 6 y 1,'S 
(Eocoiótt vcrmouth).—í'orl,!-
nato y IJOS cliorrns doi oro.--
A las 10 (sencilla).—La ni
cotina.—A la,s 11 (doble).-
Fortunato y Para pescar un 
novio. 

CÓMICO.-A las G y 1/2 (div 
ble).—Gente menud?, (dos ac. 
tos).—A ¡as 10 y 1/2 (d--»!)lel. 
i Los hombres que son lioui-
bres!... (dos actos). 

BFNAVENTE.-Do 5 á 12 y 
1/2.—Sección continua á-o î-
nematógra.fo.—Todos los d'.i.* 
ostronos.—Los jueves y do 
mingos, matinóes iufauliics 
con regalos do jug-neí-us. 

CDLOrAdOiM soluiti, seño 
i en'O' í di «n todos lo queha 
'e^ de uní to"i Razón í{<i, 

leO.~ Ca i lCn ta ' r i é r f d e j ^ ^ l ("sUo, S, y Lagasca, 14, pa 
'vio, B 

S A C E - R D O T E ' i^^n^Tse'ófi'e 
-o la ia acompañai niños, es 

JOVEN diez y sois aiiot;, con 
buena letra y escribienao á 
máquina, ofrécese para esori-
bionte -en horas noche. Poea-s 
pretcnsiones. • Lista Correos, pos
tal número 662.373. 

SEfiORH A catclica po^evtn 
(1( a l i pe locfion foíd d->ilulid 
ccnoi luiii idca de n e c n o í i i í r 
i íi lUcí 1, con titulo do mi( ^ 
t i l Mpeiioi, "íoliCita colotifi n 
H fluim ¡Cínines paiti"u 
1, . cauo cin ilo<ío 
Li ta de Coinos, n im 202 

SEÍÍORITAr se oh-K& para 
on.señar á bordar. Fuoncarra!, 
46, 3.0, derecha. (20) 

ESTUDIAN? E~ lamiiiaTdis-
tinguida, aceptaría ocupación 
compatüilo con sus estudios, 
unquo f 118,50 modesta, prefirien

do casa de costumbres religio
sas. Lista, cíduia 1.785. (21 

PEDID TARIFAS «¡ÍATIS Eí' 
LA AGENCI i o n 

iMilJ£l 

J&VLN do c itoico i m 
i) ie> TS ic rc iencTs , se OÍHCC 
1 i 1 el GOíiicKio Inloimes n 
IT, admmibt i ición l e este pe 
i ) j d i o o 

bEflOfilTA de compiHia, in 
bUiído fiantes, se otieco piia 

E S ^ O Z " l ^ " 1^X1<TJ^. 

F 'h. 

R J i i f l Í L 

PCRCOrM cii„tiana, do edu LT-OIII, iiuti poi la mafiam, se 
,' t -<• \ ^T ; scnjDn y roj ciireía, quo hoy ñoi ti» o niños Infoimes m 

^'ViÍ7''^?4s * •'̂  ,so*halia ui ía desfrip a, suphcajmc 01 .bles lutor, 18, 4°, de ^ 

SE OOÍ 
fliH BjlilO. V iiii. 

1 V L A _ 3 D E , T ; X 3 
yenoontí pieib isac >(IA-
tosdeseonoeidos en i 
t ouloh m d n s t r i 1 e-,, 
.nuncios, eiquelas de 
detunc on, no vena 1 oa, 
a n n e r s i r u s vallas, to-
loneoyen icd clase de 
publioidid. .Agen01a di
recta para los nu nejos 
laminoBoá, tran,jiorma-
Wos, de la Puerta del 
Sol Pedid t a ñ í 13 

lUira (le JUatiild, 

RECREO DE SALAMANCA,-
(Ideal Polistilo).—Vilianuera^ 
28.—Abierto de 10 k 1 y de:? 
á S.—PatÍ!i.;.s.—Sección oontt 
íiua do cinematógrafo do S í 
S.--Camiiio diario de prog-ra-
ma.—liarlas y viorii&c, moda-, 
.¡Heves, dodic.iJos ft !c« niñoi' 
¡yon pregramas e9;ií.vi:(!i*; y 
carrera de cintaí.—Bültíe iia.. 
.ra patinar, una peséis. -En. 
U';ula coa dcreeíio á. ia s.:̂ o 
ción coaiirriia da «•.-;nc». ÍO 
céntiiíios.— (Hoy bar-yatiüso-
j ' i e . ) 

íl LA POEiSA " 

jl nmwk mmf 
ísl íí-ífasir, i3. TsieíoíiQ m. i 

C . < tr nioionoí »'> >ro' 
ni,o ftd9\ii; o» pn ioü i 

^ ' j eos ""ídiuoe í r r i l í " ; pií 
s.-!_1 siiDiiC'St re c¡i' luoi ' '(!„ 

pit 1 Mjdtin y prov v. \,% 
•j oíaa Oranda* 'SD-r^s^ ---s '^4 
'J en esquela» i'.i njl irjiuo, 
' n irenar o t .-ii TCI->I''IC,' 

"-S 

pasaj.es
�Sucf.tr

